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Quando descobri o Guincho pela primeira vez, fiquei impressionado pelo local. Apaixonado 
pelo windsurf desde os 14 anos, o vento sempre foi um elemento natural que me intrigou 
bastante.  
Na maioria dos casos de vento forte na minha região (Benelux, Norte de França), os ventos 
violentos ocorrem com a passagem de uma perturbação, acompanhada geralmente com 
chuva, ao contrário do que acontece na praia do Guincho caracterizada por um fenómeno local 
muito particular. Foi então no Guincho que tive a oportunidade de ter o meu primeiro 
contacto com ventos modificados pelo relevo e por efeitos térmicos consideráveis. 
Decidi continuar a minha carreira académica em Portugal com o objectivo de conhecer melhor 
esta praia tão especial e tentar encontrar um certo padrão de funcionamento do vento. Assim, 
decidi ir morar o mais perto possível da praia, entre o Guincho e a Malveira da Serra. 
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A praia do Guincho é mundialmente reconhecida no âmbito dos desportos náuticos, 
especificamente no Windsurf e no Kitesurf, devido aos ventos violentos e à forte agitação 
marítima. Estes desportos náuticos requerem condições meteorológicas particulares e os 
praticantes baseiam-se nos modelos de previsão disponíveis em livre acesso para obter as 
informações necessárias relativas ao comportamento do vento na praia. Estes modelos de 
previsão raramente correspondem ao vento observado em tempo real. Assim, este estudo tem 
como objectivo realizar uma comparação entre os fenómenos de vento previstos e observações 
dos fenómenos que realmente acontecem na praia. Desta forma, é apresentada uma 
classificação de dias com vento no Guincho a fim de se compararem as previsões com o que 
ocorre na realidade. 
 






Guincho beach is known around the world for having great conditions for the practice of sea 
sports, especially Windsurf and Kitesurf given the strong winds and maritime movements. 
These sports require specific conditions for practice and their athletes normally use prediction 
models, many of them available for free, in order to get the necessary sea and wind 
information. Nevertheless, these free models are not so accurate when compared to the real 
conditions. Therefore, this study has the objective of showing and explaining the differences 
and reasons that cause the gap between forecast and reality. Thus, it will be shown a group of 
pre-classified windy days and compared with their forecast. 
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No extremo ocidental da península de Lisboa, a alguns quilómetros do “fim do mundo”, “onde 
a terra acaba e o mar começa” (Camões) encontra-se a praia do Guincho. Localizada a meia 
dúzia de quilómetros a Oeste de Cascais, esta praia reúne características muito próprias, que 
fazem com que se distinga das restantes praias da Costa do Sol: a vista panorâmica sobre o 
Cabo da Roca e a serra de Sintra; o enorme areal enquadrado pelas arribas metamórficas em 
redor da praia e magmáticas do maciço eruptivo da serra de Sintra a Norte; as dunas como 
plano de fundo, mais ou menos estabilizadas pela vegetação; e o mar. Todos estes factores 
contribuem para o carácter selvagem desta praia, tanto pelas grandes ondas, como pelas 
fortes correntes. A conjunção destes elementos faz com que esta praia tenha um verdadeiro 
encanto cénico. Contudo existe um elemento climático, “quase tirânico” (ALCOFORADO, 
1984,p. 2), que muitas vezes impede os banhistas de usufruírem desta praia paradisíaca: o 
vento. De facto, a praia do Guincho é reconhecida como sendo uma das praias mais ventosas 
de Portugal.  
 




Figura 2: A localização da Praia do Guincho à escala regional 
O público que frequenta a praia do Guincho é muito variado. Esta diversidade está 
directamente ligada à meteorologia local, também muito inconstante. Por um lado 
distinguem-se os banhistas, ou seja, as pessoas que visitam o Guincho para fazer praia. A praia 
está sob a vigilância dos nadadores salvadores no Verão, mas nadar é quase sempre proibido 
pela “bandeira vermelha”, dada a forte agitação do mar. Por essa razão, esta praia é muito 
procurada por amantes de desportos radicais. Surfistas e bodyboarders aproveitam as ondas e 
encontram-se várias vezes na praia em dias com vento fraco (< 12 nós). Com vento moderado 
(12 – 20 nós), surge um novo tipo de público: os windsurfistas no lado Norte da praia e os 
Kitesurfistas no lado sul, para desfrutar o vento. Estes desportos necessitam de condições 
meteorológicas específicas e requerem uma velocidade de vento mínima de 16-17 nós e 12 
nós, respectivamente. Resumindo, existem 3 tipos de público que frequenta a praia do 
Guincho por motivos distintos e em função de condições meteorológicas diferentes. A tabela 
permite observar que o tipo de público da praia está directamente relacionado com a 




Velocidade do vento Tipo de público 
Vento inferior a 12 nós 
 Muitos banhistas 
 Muitos surfistas e bodyboarders 
Vento entre 12nós e 16 nós 
 Alguns banhistas 
 Alguns surfistas e bodyboarders 
 Alguns kitesurfistas 
Vento entre 16 nós e 20 nós 
 Menos banhistas 
 Menos surfistas e bodyboarders 
 Kitesurfistas 
 Windsurfistas 
Vento superior a 20 nós 
 Kitesurfistas 
 Windsurfistas 
Quadro 1: O público no Guincho em função do vento.  
Este trabalho contém um estudo do vento no Guincho, de Março a Outubro nos anos de 2009 
e 2010. De facto, a época quente corresponde ao período de ventos propícios à prática do 
windsurf. O vento no Guincho sopra essencialmente de WNW a NNE variando consoante as 
horas e os dias. As previsões de vento de livre acesso raramente correspondem ao vento real 
na praia. Desta forma, pode acontecer por exemplo que, para uma previsão de vento fraco, o 
vento possa soprar a 20 nós. Num outro caso, em que há uma previsão de 15 nós, o vento 
poderá soprar a 35 nós. Conclui-se que o vento no Guincho é modificado e não corresponde ao 
vento em superfície previsto pelos modelos globais, como GFS. 
O vento violento conjugado com a ondulação forte faz com que a praia do Guincho seja o lugar 
ideal para campeonatos de windsurf ao nível mundial. De facto, é uma das únicas praias do 
continente Europeu, entre Abril e Setembro, a apresentar regularmente condições 
meteorológicas favoráveis para o waveriding, ou seja, a disciplina mais radical do windsurf, 
tornando-se interessante estudar este fenómeno. 
Existem dois tipos principais de efeitos locais de vento na costa: 
 Os efeitos térmicos e brisas do mar, que acontecem devido às diferenças de 
capacidade calorífica da terra e do mar. Estes efeitos dividem-se em três tipos - 
“mistura vertical ”, efeitos de brisas e depressões térmicas (BERNOT, 2007, p. 18). 
 Os efeitos de sítio estão directamente ligados à topografia local (BERNOT, 2007, p. 18). 
Como se podem explicar os ventos reforçados da praia do Guincho? Qual é o papel do relevo 
regional, da topografia litoral, do Cabo da Roca, da serra de Sintra e do Cabo Raso? Quais são 
as diferentes situações sinópticas que provocam ventos reforçados na praia do Guincho? Qual 
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é a influência das temperaturas, da estabilidade do ar e da altura da inversão térmica? Porque 
é que há dias sem vento ou dias em que o vento não chega até a praia, mas sopra a 200 
metros da faixa litoral?  
Este trabalho enquadra-se no domínio da Geografia Física, mais concretamente no que 
respeita à climatologia local. Neste caso, limita-se a analisar as modificações de vento 
observado na área de estudo, sem ter em conta a estrutura vertical, da camada de limite 
atmosférica e a estabilidade nas baixas camadas. 
Assim, o objectivo deste trabalho é tentar compreender o comportamento do vento 
recorrendo a medidas climatológicas e observações no mar e na praia e comparar com as 
previsões à escala sinóptica acessíveis ao público. 
Para identificar as modificações do vento num determinado local, é fundamental começar por 
conhecer as suas características “geográficas e meteorológicas” (BERNOT, 2007, p. 188). O 
enquadramento tem duas partes. No primeiro capítulo apresenta-se a caracterização da área 
nas escalas sinóptica, regional e local. Segue-se uma segunda parte dedicada ao 
enquadramento teórico do vento.  
No âmbito da escala sinóptica, serão analisadas as massas de ar e os tipos de circulação na 
área de estudo, assim como os dados climáticos da mesma. À escala regional refere-se o 
relevo, e, finalmente, na escala local, estudam-se os elementos constituintes da morfologia da 
praia. Partindo deste primeiro enquadramento da área, será possível verificar quais são os 
efeitos de sítio e os efeitos térmicos, que podem ocorrer na praia do Guincho. 
No enquadramento teórico do vento serão verificados os efeitos de sítio tais como a influência 
do Cabo da Roca, Cabo Raso e da serra de Sintra no vento sinóptico e os efeitos térmicos como 
os fenómenos de brisa e de depressão térmica ou orográfica. 
Desta forma, a primeira parte deste trabalho permite conhecer a área assim como os 
fenómenos ventosos, que podem acontecer. A partir deste ponto, será possível estabelecer 
uma análise num segundo capítulo. A análise neste segundo capítulo será baseada numa 
classificação de 124 casos entre Março e Outubro de 2009 e de 2010. O critério de selecção 
baseia-se na intensidade (no mínimo 15 nós) e na direcção do vento (rumo WNW a NNE), que 
constituem condições mínimas requeridas para a prática de windsurf, o desporto náutico que 
requer condições meteorológicas mais específicas. Os diferentes casos serão agrupados 
segundo a situação sinóptica e a evolução da velocidade e da direcção do vento ao longo do 
dia. Existem igualmente outros elementos de comparação tais como os dados de vento e de 
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temperatura no Cabo Raso, perfis de temperatura na parte ocidental da serra de Sintra, e até 
observações de vento na Ericeira, localizada a cerca de 25 km a Norte (e a barlavento) do 
relevo. Após terem sido reportados os casos seleccionados e terem sido analisadas todas as 
variáveis disponíveis de cada grupo, será possível identificar os efeitos locais definidos na 




Parte 1 – Enquadramento  
I. Enquadramento da área 
1. A ESCALA SINÓPTICA 
Torna-se indispensável começar por localizar a área de estudo na escala planetária, para 
compreender como funcionam os efeitos de sítio. De facto, as áreas equatoriais têm uma 
resposta ao vento diferente das áreas do Norte Atlântico. A praia do Guincho tem como 
coordenadas        N e      . A esta latitude, ocorre a célula de Ferrel (fluxos de Oeste), 
segundo a dinâmica atmosférica geral. Contudo, a dinâmica atmosférica geral explicada por 
Hadley e Ferrel, no século XVIII, é perturbada pela existência dos continentes. Na realidade, 
Portugal é atingido somente no inverno pelas depressões de Oeste. Os mapas da pressão 
média em Janeiro e Julho permitem confirmá-lo. 
 




1) A circulação geral em Portugal 
Através dos mapas de pressão atmosférica média à superfície de Julho é possível verificar a 
forte influência do anticiclone dos Açores, que se situa a Oeste da costa portuguesa no Verão. 
A Sul de Portugal, distingue-se uma depressão térmica sobre o deserto Norte Africano 
fortemente aquecido. Reflecte condições climáticas estáveis porque o anticiclone está bem 
definido num mapa de médias calculadas para 30 anos. Pelo contrário, no Inverno, o 
anticiclone dos Açores tem uma posição média mais meridional e Portugal está influenciado 
por diversas massas de ar. Observa-se, no mapa das médias, o fluxo de Oeste sobre as Ilhas 
Britânicas a Norte de Portugal bem definido, que também pode influenciar Portugal.  
Vários estudos já foram feitos sobre a circulação atmosférica em Portugal. COSTA, na sua tese 
de mestrado em 2004, utilizou uma classificação, inspirado pela metodologia de TRIGO e 
DACAMARA (2000), para definir os regimes de circulação em Portugal baseado em vários 
índices: a direcção do escoamento, o tipo de circulação, assim como a vorticidade do 
escoamento. Os índices são calculados através de 16 pontos de medida de pressão (TRIGO e da 
CAMARA, 2000, p. 1563). Assim, são apresentados 26 regimes: 
 Magnitude domina a vorticidade (  regimes: N, N ,….); 
 Vorticidade domina magnitude (2 regimes: ciclónico, anticiclónico); 





Figura 4: Frequência de ocorrências mensais para cada um dos 26 regimes de circulação, utilizando-
se 52 anos de dados (1951-2002) (COSTA, 2004). 
A figura 4 permite constatar que o regime que domina Portugal é o regime anticiclónico, em 
que a a vorticidade domina a magnitude. Na época quente, surge uma percentagem 
considerável de regimes de N e NE assim como regimes anticiclónicos dos fluxos de N, NE e 
NW, como pode ser observado na figura 5. O estudo de COSTA (2004) traduz o papel do 
Anticiclone dos Açores na circulação atmosférica em Portugal através dos fluxos de N e NE 
ligados ao seu posicionamento a Oeste da Península Ibérica e que podem ser acompanhados 
por depressões térmicas no centro de Península. Estes tipos de situações sinópticas são 





Figura 5: Campo climatológico da pressão ao nível médio do mar para os regimes N, NE, e os 
regimes anticiclónicos N e NE (1951-2002) (COSTA, 2004) 
 O domínio anticiclónico pode contudo ser perturbado por depressões ao longo do ano, em 
maioria, onde a vorticidade domina a magnitude. É pouco frequente encontrar depressões 
cavadas com grande magnitude.  
Estes fluxos de N e NE vão provocar um fenómeno que afecta o litoral português: o upwelling. 
2) O Upwelling 
Denise de Brum Ferreira (1984) efectuou um trabalho sobre o upwelling ao longo do litoral 
português. Os fluxos predominantes de Norte e Nordeste entre Maio e Outubro são os 
principais motores para o upwelling, afastando as águas superficiais menos frias para Oeste 
segundo a teoria da espiral de Ekman A água arrefecida amplifica as diferenças de 
temperatura entre a terra e o mar, favorecendo o vento e as brisas térmicas e acelerando o 
processo de upwelling (BRUM FERREIRA, 1984 p.80) 
3) As variações inter-anuais 
Ao longo dos anos, é frequente encontrar anomalias quanto aos dados climáticos de Portugal. 
De facto, o clima português é influenciado pelo índice da Oscilação Norte Atlântica (North 
Atlantic Oscilation - NAO., um índice que mede a variabilidade natural do clima e é 
influenciado pela trajectória e pelo posicionamento das depressões sobre o Atlântico Norte 
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(HURRELL et al., 2009). As anomalias ocorrem essencialmente na época fria, quando as 
perturbações são de maior amplitude. Contudo, este trabalho dedica-se a analisar os meses de 
Verão, sendo fracas as correlações com o índice da NAO. 
Uma descrição do vento através dos dados climáticos do Cabo da Roca vai permitir confirmar o 
que foi dito e ter uma primeira ideia do vento na área Guincho. 




Figura 6: Percentagem de observações anuais dos vários rumos do vento no Cabo da Roca. Fonte: 




Figura 7: Percentagem de observações anuais dos rumos do vento N+NW, na Estação Climatológica 





Figura 8: Percentagem de observações dos vários rumos do vento da Estação Climatológica do Cabo 
da Roca, por Estação do ano. 1-Inverno; 2-Primavera; 3-Verão; 4-Outono. Fonte: Normais 
Climatológicas de 1931-1960, SMN, 1965 (NEVES) 
 
As figuras 6, 7, 8 e 9 indicando os dados registados na estação meteorológica do Cabo da Roca, 
demonstra que os ventos de sector Norte e NW são dominantes ao longo do ano, incluindo 
56% das observações. Os ventos de NW sopram regularmente durante o ano inteiro, enquanto 
os ventos N aumentam consideravelmente durante a época quente. Os ventos Norte e NW 
representam mais de 80% dos casos em Julho e Agosto, assim como entre 50% e 75% em Abril, 
Maio, Junho, Setembro e Outubro. 
A velocidade média anual do vento é 14,1 km/h e inferior a 13 km/h entre Junho e Setembro. 
Contudo, constata-se através das figuras que durante a época estival o vento de sector NW 
está menos forte, enquanto o vento Norte, chamado igualmente Nortada, ou até em francês 




Figura 9: Velocidade média do vento (km/h) ao longo do ano, na Estação Climatológica do Cabo da 
Roca. Todos os rumos (linha mais espessa). Rumos principais: Norte (linha mais escura); NW (linha 
mais clara). Fonte: Normais Climatológicas de 1931-1960, SMN, 1965 (NEVES) 
 
2. A ESCALA REGIONAL 
Para realizar um estudo do vento, um bom conhecimento da área é indispensável para 
relacionar a aceleração do vento com os elementos físicos do terreno. A detecção remota e os 
sistemas de informação geográfica (SIG) permitem obter uma análise do terreno bastante 
rigorosa, dependente da resolução das imagens satélite. O enquadramento da área 
apresentado neste trabalho será feito a partir de mapas, elaborados a partir do modelo digital 
do terreno. Através das curvas de nível, procede-se ao trabalho de modelação, calculando o 
TIN (Triangular Irregular Net) que permite determinar as variáveis associadas ao relevo, 
através do programa ARCGIS 9.2. Também será feita uma classificação automática da 
ocupação do solo estabelecida no programa ILWIS 3.3.  
1) O Relevo 
a) A Serra de Sintra 
Considerando o mapa topográfico da área do Guincho (figura 10 e 11), a serra de Sintra surge 
como o principal relevo da plataforma litoral, atingindo 529 metros de altitude. A serra, 
localizada a norte da praia tem a forma elíptica com 10 km de extensão de Este para Oeste e 5 
km de extensão de norte a sul. Existe apenas um vale que divide a linha de pontos altos Este-
Oeste do maciço em dois. A Oeste, a serra apresenta vertentes de declive regular, acabando 
em abruptas arribas, algumas com uma centena de metros de altura. Essas arribas são muitas 
vezes rasgadas por vales pronunciados e ravinas. A parte Este da serra é a área mais alta, 




 Figura 10: Mapa hipsométrico da área do Guincho (escala regional).  
 
Figura 11: Representação dos vales da área do Guincho à escala regional. 
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A carta de declives apresentada na figura 12 revela que os declives mais acentuados, estão 
localizados em redor dos pontos altos do maciço. No centro da serra, existe igualmente uma 
área de declives fortes NNW-SSE, já referidos. Observa-se que os topos da parte Este e Oeste 
da Serra estão cercados por declives acentuados. Também se observam declives importantes a 
Oeste da Serra na faixa litoral, entre a praia da Adraga e a praia do Abano, com declives 
superiores a 20°. Nesta área, existe igualmente um vale orientado no sentido NE-SW muito 
pronunciado, proveniente do topo ocidental da serra e que apresenta uma linha de declives 
superiores a 20°. A montante das arribas de forte declive, o terreno apresenta vertentes mais 
suaves, tal como nas áreas mais altas no centro do maciço. 
 
Figura 12: Os declives à escala regional. 
Verifica-se no Mapa de exposições (Fig. 13) que as vertentes são maioritariamente viradas 
para Norte e Sul, sendo no entanto bastante irregulares. Desta forma, a vertente Norte 
apresenta um mosaico de vertentes viradas a Norte, Nordeste, Este, Noroeste e Oeste. Do 
outro lado, a vertente sul apresenta maioritariamente vertentes viradas a Sudeste, Sul, 
Sudoeste e Oeste, assim como uma vertente virada a Leste localizada no seguimento do vale 
que divide o maciço em dois. Na faixa litoral entre a praia do Guincho e o Cabo da Roca, os 
vales e ravinas apresentam vertentes com exposição essencialmente para Sul, Sudoeste e 
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Oeste. A multiplicidade de exposições é reflexo do número elevado de vales na área. Estes 
vales desempenham um papel fundamental na canalização dos ventos, tal como irá ser 
abordado mais tarde neste trabalho. 
 
Figura 13: Mapa de exposições da área. 
b) A Norte e Este da Serra de Sintra 
Analisando a altitude, verifica-se que a serra tem declives acentuados, com valores de 
200m/km, passando, em alguns casos, de 400 metros para menos de 50 metros num espaço 
de 1km. A Norte da serra apresenta-se uma zona plana de altitude inferior a 50 m 
relativamente próxima da faixa costeira. É uma área com declives pouco acentuados, com 
vertentes suaves que estão expostas para Sul, Sudoeste e Oeste essencialmente.  
A zona Este da serra, situada entre os 150 e 200 metros de altitude, apresenta declives que 
não ultrapassam os 2°, essencialmente expostos Sudeste. É também nesta área que, de acordo 
com a carta de exposições, existem zonas de planície. 
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c) A Sul da Serra de Sintra  
 A Sul da serra encontra-se uma área com uma altitude que não ultrapassa os 150 metros. A 
faixa costeira, tanto ocidental como meridional, é baixa, registando altitude inferior a 50 
metros. A Este da zona do Guincho, a altitude varia entre 50 e 100 metros numa faixa de 1 a 3 
km para o interior. A partir de 3 km (para interior) essa altitude eleva-se para os 100-150 
metros. Na zona a Sul da serra há numerosos vales e ravinas, sendo o vale principal que desce 
da serra orientado no sentido Norte-Sul. Contudo, também existem vales menos extensos na 
faixa ocidental, na margem do maciço. 
Os declives a Sul da serra são globalmente suaves, raramente ultrapassando 10°, sendo que a 
zona Sudoeste não chega a passar os 5° de inclinação. Contudo, a área a Este do Guincho é 
uma área de terreno mais acidentado, visível através das múltiplas exposições, com declives 
que variam entre 2° e 15°, tendo por isso vales e ravinas razoavelmente bem demarcados, 
embora não tanto como na zona da Biscaia. A zona que se encontra a Sul da serra e nas 
traseiras da praia do Guincho é uma zona de transição entre o maciço e a planície.  
2) Ocupação do solo 
A classificação automática da ocupação do solo (Fig. 14) foi realizada com base nas imagens de 
satélite LANDSAT 7 ETM+ com resolução de 28,5 metros, usando a combinação de bandas 4, 3 
e 2 através de uma operação de clustering a 4 classes, aquela que melhor se adequou aos 
objectivos do trabalho. A primeira classe corresponde às áreas urbanas, que englobam 
edificações, redes rodoviárias e outros tipos de infra-estruturas. A segunda classe define a 
vegetação arbórea densa (florestas). A terceira classe diz respeito a áreas de vegetação 
arbórea pouco densa, ou seja, com árvores de menor porte e altura e menor densidade que as 
florestas da segunda classe. Quanto à quarta classe, representa a vegetação arbustiva e 
rasteira. Numa comparação visual entre o mapa de classificação com a fotografia aérea da 
área, constata-se que o mapa tem relativamente poucos erros. O erro mais grosseiro 
corresponde à identificação das praias e areias surgindo na classificação obtida como área 
urbana. Outro elemento que a classificação não identifica é o mar, que aparece como área de 
vegetação arbórea. 
As 4 classes em questão foram consideradas as mais relevantes para este estudo uma vez que 
as áreas urbanas bem como o tipo de vegetação podem funcionar como barreiras ao vento, 
favorecer a sua canalização. A ocupação do solo também pode influenciar a temperatura e, 




Figura 14: Classificação da ocupação do solo. 
a) A Norte e Este da Serra de Sintra  
Na classificação automática da ocupação do solo observa-se que as áreas urbanas a Norte da 
serra são pouco relevantes e dispersas, onde é perceptível a existência de 4 ou 5 pequenas 
áreas urbanizadas correspondentes às povoações de Almoçageme, Colares, Mucifal e Nafarros. 
Também a faixa costeira aparece no mapa como sendo área urbana, o que se deve ao facto de 
a classificação automática identificar as areias como área desse género. Nesta zona Norte a 
vegetação dominante é sobretudo arbórea e pouco densa bem como a vegetação arbustiva. 
Relativamente à zona Este é de referir que se encontra bastante urbanizada e como tal não é 
muito relevante para o estudo.  
b) A Serra de Sintra 
A serra surge como o pulmão da área, com uma vegetação arbórea densa a dominar as 
altitudes superiores a 300 metros. As áreas urbanas são quase inexistentes apesar das 
pequenas aldeias a Oeste, perto do Cabo da Roca (Azóia e Ulgueira). As margens da serra 
apresentam uma vegetação arbórea menos densa. Na faixa litoral a Oeste, onde existem 
declives importantes, a vegetação é arbustiva. De facto, o crescimento de árvores nesta área é 
quase impossível, não só devido aos declives fortes, mas também à influência directa do mar.  
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Na margem Sul da serra, a ENE da praia do Guincho existe uma área de transição entre o 
maciço e as áreas mais baixas. Esta área de transição acidentada é caracterizada por uma área 
arbórea menos densa e vegetação arbustiva. As áreas urbanas limitam-se a um espaço de 
povoação (Malveira da Serra - Janes). 
c) A Sul da Serra de Sintra 
Esta área corresponde a uma zona de menos de 200 metros de altitude e surge como uma 
zona bastante urbanizada. Observam-se as áreas urbanas de Cascais e Estoril que ocupam toda 
a parte central e oriental a Sul da serra. Esta área é caracterizada pela existência de alguns 
espaços verdes. A área de Cascais - Estoril corresponde a várias residências e casas com jardins 
e é uma área urbanizada bastante verde. As áreas arbóreas densas a Sul da serra são 
inexistentes. 
As dunas da praia do Guincho também aparecem como área urbana. De facto, a classificação 
automática classifica as areias como área urbana, englobando assim as dunas como área desse 
tipo. Apesar disso, em redor das dunas do Guincho, aparece na área do Cabo Raso uma área 
arbustiva, assim como uma zona arbórea pouco densa até ao início da área urbana de Cascais, 
onde a vegetação arbórea densa passa a ser inexistente. A Este da Praia do Guincho, observa-
se uma área urbanizada cercada por pequenas áreas arbustivas. 
3. A ESCALA LOCAL 
 
 
Figura 15: A área do Guincho à escala local (Google Earth) 
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A praia do Guincho corresponde a uma vasta área de areia de cerca 750 metros de 
comprimento e 500 metros de largura. A extensão dunar prolonga-se para o interior segundo 
um eixo NNW-SSE, mas é interrompida por uma estrada. Na praia, existe uma pequena área 
rochosa, correspondente a uma chaminé vulcânica, localizada a meio da praia, mais visível em 
maré vazia. Ao longo dos meses e dos anos, é possível observar a variação do tamanho das 
rochas existentes na praia, o que corresponde à erosão e à acumulação das areias e 
modificações do perfil de praia ao longo do tempo. 
 
Figura 16: A praia do Guincho à escala local (Google Earth) 
A Sul do Guincho a praia é delimitada por uma extensão rochosa que apresenta, 
aproximadamente, 15 metros de altitude e um comprimento de cerca 250 metros, sobre o 
qual se localizam dois hotéis – o Muchaxo e a Fortaleza do Guincho. Mais a Sul nota-se a 
existência de uma outra praia de areia que faz parte do conjunto dunar – a praia da Crismina, 
que é mais pequena (400 metros de comprimento) e bastante rochosa. 
A Norte da praia, perto do Bar do Guincho, observa-se uma pequena arriba rochosa 
aproximando-se dos 10 metros de altura, que pode criar uma área abrigada quando o fluxo 
provém de NNE. A Norte dessa arriba, apresentando uma largura de cerca 450 metros e sobre 
a qual se localiza o forte do Abano, encontra-se uma pequena praia, de apenas 100 metros de 
comprimento – a praia do Abano. 
Pode-se resumir que a área que enquadra a praia do Guincho é bastante complexa e 
diversificada. O maciço eruptivo surge como verdadeira barreira orográfica isolada e 
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homogénea a Norte da praia. A margem Sudoeste da serra, que acaba subitamente no mar 
com arribas de declives importantes, está marcada por vários vales pronunciados de direcção 
NNE-SSW que se prolongam até à praia do Guincho. A vertente Oeste da serra, localizada a 
Noroeste do Guincho apresenta um declive regular e moderado. É uma área mais alta do que o 
Guincho, não ultrapassando os 250 metros. 
A área mais baixa e com declives mais suaves a Sul da serra e a Este do Guincho é bastante 
mais urbanizada. Existem dunas imediatamente atrás da praia bem como áreas arbustivas 
verificando-se a inexistência de florestas densas. Como tal, trata-se de uma área que pode 
aquecer muito mais facilmente do que a área da serra, privilegiando os fenómenos de brisa.  
II. Enquadramento teórico do vento 
  
Os efeitos locais têm um comportamento que resulta da influência de vários parâmetros, que 
não têm sempre a mesma importância relativa. Em alguns casos, o litoral desvia simplesmente 
o vento; noutros casos, o vento é acelerado ou atenuado sem se conseguir explicar 
exactamente porquê; as brisas podem soprar ou não, com condições que parecem idênticas 
(BERNOT, 2007 p. 18). Por isso, é essencial hierarquizar, perceber e recordar os princípios 
gerais. Distinguem-se dois tipos de efeitos locais: os efeitos de sítio, directamente ligados à 
topografia local e os efeitos térmicos, ligados às diferenças de capacidade calorífica da terra e 
do mar, tal como a mistura vertical, os efeitos de brisa e as depressões térmicas (BERNOT, 
2007 p. 18). 
Vários elementos podem favorecer ou desfavorecer os efeitos de sítio ou térmicos, tal como a 
influência da fricção, a correcção de curvatura das isóbaras, ou até a estabilidade do ar 
(BERNOT, 2007 p. 18). 
 A influência do escoamento 
A fricção junto ao solo diminui a força do vento e desvia-o em direcção às baixas 
pressões (ou seja para a esquerda no hemisfério Norte). O valor de correcção depende 
principalmente da rugosidade do solo. Os valores médios de correcç o s o de     no 
mar e     em terra (BERNOT, 2007 p. 20 e 21) 
“O que torna a camada limite planetária uma região com características diferentes da 
atmosfera livre é a proximidade da superfície. Nesta região, cuja espessura varia entre 
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algumas centenas de metros até mais do que 1000 metros, sente-se o efeito do ciclo 
diurno de aquecimento e arrefecimento do solo” (MIRANDA,    1, p. 17 ). 
 Correcção da curvatura das isóbaras 
Quando as isóbaras são curvas, tem que se ter em conta as forças de inércia. Assim, nota-se 
um aumento do vento com isóbaras de curvatura anticiclónica e uma diminuição quando a 
curvatura é ciclónica (nas depressões) (BERNOT, 2007 p. 20,21). 
 A estabilidade do ar 
Tem um papel fundamental nos efeitos locais. A estabilidade da massa de ar regula a 
possibilidade de movimentos verticais e horizontais e pode impedir os trocos de velocidade 
entre partículas vizinhas (fenómeno da camada de inversão: ar quente sobre ar mais frio) 
(BERNOT, 2007 p. 21 e 22). 
o Consequências de ar estável (BERNOT, 2007 p. 22): 
- Os efeitos de sítio são reforçados; 
- Os efeitos térmicos são atenuados; 
- A velocidade e direcção do vento variam pouco na escala fina; 
- As nuvens, se existirem, são de tipo estratiforme. 
o Consequências de ar instável (BERNOT, 2007 p. 18): 
- Os efeitos de sítio são diminuídos; 
- Os efeitos de brisas térmicas são reforçados; 
- Velocidade e direcção do vento variam muito à escala fina; 
- As nuvens, se existirem, são de tipo cúmulos. 
 
O enquadramento da área do Guincho permite observar quais poderão ser os eventuais 
efeitos de sítio ou efeitos térmicos que podem acontecer no Guincho. A complexidade dos 
ventos na área está directamente ligada a complexidade geográfica da faixa costeira. 
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1. OS EFEITOS DE SÍTIO 
São as modificações locais do vento relacionadas com a topografia costeira: fala-se de 
“resposta do sítio” ao vento sinóptico. Os efeitos de sítio dependem da escala observada. 
Desta forma, à escala regional, os efeitos de curvatura (anti)ciclónica e as variações de pressão 
induzidas pelo relevo são fundamentais, enquanto à escala local, os efeitos de fricção são mais 
importantes (BERNOT, 2007 p. 19). 
 Diferença de escoamento entre a terra e o mar 
Perto do solo, devido ao escoamento do ar, o fluxo é desviado para as baixas pressões, 
cerca de 20⁰ sobre o mar e entre 30⁰ e 40⁰ sobre a terra, onde o escoamento é mais 
forte (BERNOT, 2007 p. 25). 
 
 Canalização do fluxo 
Sobre uma certa espessura vertical, o fluxo é guiado pelo relevo. As modificações do 
vento são importantes e permanentes. A canalização do vento pelos vales e estuários 
é um outro exemplo (BERNOT, 2007 p. 26). 
 
 Modificação da pressão atmosférica 
O relevo pode bloquear o fluxo e é possível observar-se um aumento da pressão 
atmosférica a barlavento do relevo e uma diminuição da pressão atmosférica a 
sotavento do relevo (thalweg orográfico). É um efeito à escala regional, que modifica o 
gradiente de pressão atmosférica e o vento numa distância de aproximadamente 40 a 
100 km (BERNOT, 2007 p. 27). 
O efeito de sítio é a sobreposição destes diferentes fenómenos físicos. No entanto, as 
respectivas amplitudes diferem segundo a morfologia e a altura do litoral, que pode ser baixa, 
média, ou alta (BERNOT, 2007 p. 27).  
- No litoral baixo, os efeitos de escoamento são os preponderantes (BERNOT, 2007 p. 
27). 
- No litoral médio, tem que se ter em conta, essencialmente, os efeitos de canalização 
(BERNOT, 2007 p. 27). 
- No litoral alto, são mais importantes os fenómenos de canalização e as modificações 




A amplitude dos efeitos de sítio está essencialmente relacionada com a estabilidade do ar e a 
velocidade do vento. Um vento forte provoca turbulência interna considerável, o que reduz a 
amplitude dos efeitos de sítio. As nuvens estratiformes são associadas ao ar estável (BERNOT, 
2007 p. 28). 
O enquadramento e a caracterização da área indicam que a praia do Guincho apresenta 
dimensões consideráveis e se prolonga para SE por uma larga extensão dunar. Para além disso, 
o Guincho localiza-se a sotavento de um cabo (Cabo da Roca) e de uma considerável barreira 
orográfica (Serra de Sintra). Nota-se igualmente a presença do Cabo Raso, que tal como o 
nome indica, apresenta uma baixa altitude. 
1) Os ventos modificados pelo relevo 
Não é fácil generalizar o comportamento de um fluxo que sopra sobre um terreno não 
uniforme. Cada objecto (monte, vale, árvore,…) cria uma perturbaç o do fluxo o que faz com 
que as características do vento em cada local sejam únicas. Contudo, é possível distinguir 
alguns padrões típicos de modificação do fluxo (OKE, 1987, p. 182). 
Algumas situações sinópticas específicas combinadas com a topografia local podem causar 
ventos orográficos fortes, com características muito distintas. Dois exemplos bem conhecidos 
s o o “Bora” e o “Föhn”. Contudo, estes ventos orográficos podem ocorrer em outras partes 
do mundo, tendo influência na vida humana, na saúde e no humor (SIMPSON, 1994, p. 68-69). 
As classes gerais de um fluido ou fluxo contornando um obstáculo podem ser descritas através 
do número de Froude (F) que relaciona as forças de viscosidade com as forças gravitacionais 
(BARRY, 1992 citando NICHOLLS, 1973,p. 66). 
F=U/√(hS)=1/l√h 
Onde U= a velocidade do fluxo não perturbado 
          h=altura do relevo 
          S= estabilidade estática 
O número de Froude também pode ser interpretado como a relação entre a energia cinética 
do ar que encontra um relevo e a energia potencial necessária para passar sobre o relevo. Para 
um fluxo sobre uma barreira orográfica, F descreve a relação entre o comprimento de onda 
natural associado às oscilações verticais no ar e o comprimento de ondas na secção do relevo 




Figura 17: Modificações do fluxo sobre o relevo com condições de estabilidade diferentes. O 
número de Froude é expresso em função da altura do relevo, segundo STULL, 1988 (BARRY, 1992) 
- Quando F é cerca de 0,1, o vento é fraco e o fluxo vai contornar o relevo. Observa-se 
uma zona de estagnação a barlavento do relevo (a). 
- Quando F é cerca 0,4, uma parte do fluxo passa sobre o relevo, enquanto em altitudes 
mais baixas, o fluxo contorna o relevo (b). 
- Quando F é cerca de 1, a estabilidade do ar é fraca e o vento forte. Observa-se a 
criação de remoinhos perto da superfície (c). 
- Quando F é superior a 1, o comprimento de onda de ar é maior do que o comprimento 
de onda do relevo. Observa-se a criação de uma área sem vento a sotavento do relevo 
e uma aceleração do fluxo no topo do relevo (d,e). 
 
O relevo pode responder de várias formas ao vento conforme a estabilidade do ar. Assim, 
analisa-se a influência da faixa litoral e do relevo nos ventos de N, NNW, NNE e NE segundo a 
estabilidade da massa de ar e da existência de uma camada de inversão térmica: 
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2) Influência da faixa litoral e do relevo nos ventos de N, NW 
 
Figura 18: Os ventos dominantes em redor Serra de Sintra (ALCOFORADO, 1984) 
O estudo realizado por ALCOFORADO em 1984 baseado na deformação das árvores permite 
identificar as canalizações e a direcção dos ventos em diferentes pontos em redor da Serra de 
Sintra. É de salientar que o vento dominante na praia do Guincho é NNW (Fig. 18). Todavia, em 
terra, nos vales localizados a Norte do Guincho é possível observar que os ventos dominantes 
sopram de NNE. Assim, a convergência e a divergência dos fluxos apresentam um papel 
relativamente importante. 
Do ponto de vista teórico, é possível esquematizar as diferentes respostas do local ao vento 
sinóptico de NW a NNE em função das condições meteorológicas sinópticas, nomeadamente 
da estabilidade do ar e da camada de inversão térmica. Os efeitos de sítio na zona são 
diversos, como por exemplo os efeitos de cabo (no Cabo Raso e no Cabo da Roca), a influência 
da serra, quer seja à escala regional ou à escala fina, o efeito de almofada a barlavento da 
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serra e o efeito de contorno. De seguida, procede-se a uma hierarquização e esquematização 
dos diferentes efeitos de sítio possíveis na área do Guincho. 
 
 
Figura 19: Os efeitos de sítio na área de estudo 
 




Considerando as figuras 19 e 20, relativos ao comportamento do vento Norte, é possível 
verificar um efeito de almofada a barlavento do relevo, sinónimo de diminuição do vento. Pelo 
contrário, junto ao Cabo da Roca, observa-se um efeito de cabo com aceleração do vento. Na 
zona do Guincho, entre os dois cabos, o comportamento do vento não está indicado. Na 
realidade, a zona do Guincho é uma área variável, onde, por vezes, pode existir uma 
aceleração do vento como também o vento pode ser atenuado, facto relacionado com a 
divergência costeira. A “resposta” da Serra de Sintra ao vento depende principalmente da 
situação sinóptica e da camada de inversão térmica, assim como, da influência de eventuais 
fenómenos térmicos que serão analisados ao longo do trabalho. 
Com vento NW (figura 21), não haverá efeito de cabo no Cabo da Roca, mas o vento será 
acelerado na área do Guincho e do Cabo Raso. A barlavento do relevo, o vento será mais fraco. 
A serra da Sintra provoca uma supressão e diminuição do fluxo a barlavento do relevo e uma 
depressão acompanhada por uma aceleração do fluxo a sotavento. 
 
Figura 21: Efeitos de sítio do vento sinóptico NW 
3) A Influência da Serra de Sintra 
A influência depende directamente da estabilidade do ar e da altura da camada de inversão. 
Quando a camada de inversão se situa largamente acima do topo da serra, pode-se considerar 
o esquema estudado anteriormente. Contudo, quando a camada de inversão se situa 
aproximadamente perto do topo, a serra surge como barreira e obriga o fluxo a contorna-la. O 
aumento do vento será considerável na margem da serra, assim como nas saídas dos vales.  
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 O fluxo passa parcialmente por cima do relevo (inversão ligeiramente por cima do 
topo) 
Neste caso, a modificação da pressão não é muito importante e os fenómenos de 
canalização são preponderantes. A eventual presença de um alto-cúmulo pode ser um 
indicador de que o fluxo possa passar por cima do relevo. O vento a sotavento do 
relevo só se reforça em alguns nós (BERNOT, 2007 p. 97). 
 O fluxo não consegue passar por cima do relevo (inversão mais baixa do que o topo) 
O fluxo é obrigado a contornar o relevo (um pouco como um curso de água iria fazer em torno 
de um obstáculo) e o vento será mais forte nas margens da serra (cerca de 150%), podendo-se 
ainda observar uma barreira estratiforme de nuvens atrás da serra. O efeito de almofada a 
barlavento do relevo é importante. 
2. OS EFEITOS TÉRMICOS 
 
No enquadramento, foi observado que a área a Sul da serra corresponde a uma zona mais 
plana e com declives mais suaves. As dunas em redor do Guincho e as áreas arbustivas são 
solos que aquecem facilmente, o que promove correntes ascendentes. Estas dunas 
juntamente com terreno pouco acidentado favorecem as brisas térmicas.  
No caso da praia do Guincho acontece frequentemente que a terra está várias vezes mais 
quente que o oceano. A mistura vertical, os efeitos de brisa e as depressões térmicas 
constituem os efeitos térmicos que podem ocorrer na área: 
1) A mistura vertical 
É um fenómeno que aparece junto à costa, quando a zona litoral está localmente mais quente 
que o oceano. Durante a manhã, a superfície aquecida pela base transmite calor às camadas 
baixas da atmosfera, o que provoca instabilidade da massa de ar. Deste fenómeno, resulta 
uma mistura e homogeneização térmica das camadas superficiais e superiores, em que o vento 
sopra mais à direita e é mais forte. Ou seja, o vento de superfície obtém algumas 
características do vento sinóptico. Assim, o vento de superfície aumenta entre 5 e 8 nós e roda 
15⁰ a 20° para a direita. Podem aparecer alguns cúmulos no céu, todos à mesma altitude. Este 




2) As brisas térmicas 
a) As brisas diurnas 
 
Figura 22: As brisas do mar ( BERNOT, 2007).  
A Figura 22 mostra o esquema clássico de uma brisa do mar com vento sinóptico muito fraco 
ou inexistente. De dia, o ar aquecido em terra junto ao litoral dilata-se, provocando uma 
deformação das isóbaras que permite iniciar um movimento em altitude, da terra para o mar. 
A corrente inversa do mar pela terra é a “brisa diurna”, ou seja a “brisa do mar”. A brisa diurna 
caracteriza-se por duas células de ar com características muito distintas e uma zona 
intermédia: a frente de brisa. Do lado do mar, encontra-se uma corrente de altitude da terra 
para o mar e um movimento descendente mais longe no mar (subsidência). Em terra, a área de 
movimentos ascendentes é marcada, várias vezes, pela presença de nuvens cumuliformes 
(BERNOT, 2007 p. 116 e 117). 
A brisa começa por se estabelecer no mar, e avança em direcção a terra estabelecendo-se 
perpendicularmente ao litoral, reforçando-se e rodando para a direita ao longo da tarde pela 
influência da força de Coriolis. O motor da brisa é a corrente de volta em altitude e a 
subsidência no mar, tendo consequências no arranque e no funcionamento da brisa (BERNOT, 
2007 p. 117). 
i) FACTORES DESENCADEANTES 
A aparição da brisa depende não só das diferenças de temperaturas entre a terra e o mar, mas 
também da estabilidade do ar. De facto, o ar instável favorece movimentos ascendentes. 
Geralmente, as brisas não sopram quando o centro anticiclónico se posiciona sobre a área nem 
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quando o ar está muito seco. A nebulosidade tem que ser fraca, ou apenas com alguns 
cúmulos que indicam o estabelecimento da brisa (BERNOT 2007, p. 118). 
Existem alguns casos de brisa com nevoeiro pouco espesso (10-15 metros), se existir uma 
diferença elevada da temperatura do ar assim como águas frias (diferença de 6 ⁰C a 8 ⁰C de 
manhã). A corrente de altitude, aquecida por compressão, desce a seguir em direcção do mar 
frio. Se o ar estiver suficientemente húmido, a condensação vai provocar um nevoeiro, que vai 
desaparecendo nas horas seguintes, nas camadas muito baixas. Contudo, é um fenómeno 
muito raro nas nossas latitudes e que ocorre no Mar do Norte ou no Mar Báltico (BERNOT, 
2007 p. 137). 
Para que o anel da brisa se possa formar, o vento sinóptico terá de ser inferior a 18 nós. No 
entanto, quando existe um vento húmido de terra superior a 18 nós, acompanhado de céu 
limpo, a brisa também pode ter possibilidades de se formar. De manhã, o vento sinóptico forte 
(entre 20 e 25 nós) impele o ar continental para o largo, provocando uma pequena frente 
quente, com eventual formação de algumas nuvens estratiformes. Ao mesmo tempo, ocorre 
uma acumulação de ar quente sobre o continente. À tarde, as diferenças de pressão entre a 
terra e mar são mais importantes e a situação torna-se instável: o ar do largo começa-se a 
dirigir para o continente. A frente ao largo torna-se fria provocando a formação de cúmulos. 
Neste caso, a brisa chega tarde e repentinamente. Em alguns casos pode acontecer que a brisa 












Instabilidade do ar, nebulosidade fraca, 
forte diferença entre temperatura do 
mar e da terra 
 
Estabilidade do ar, forte 
nebulosidade, fraca diferença 






Costa baixa, pântanos, costas 
orientadas para Sul 
 







Passagem recente de uma frente fria 
 
Anticiclone com ar seco, ar 




Visibilidade do largo, dispersão da 
inversão, nuvens cumuliformes 
costeiras. 
 
Nuvens ao largo, estabilização 
da inversão (limite cinzento 
rondando os 200 metros de 
altitude), estratos costeiros. 
 
Quadro 2: Os factores desencadeantes da brisa (segundo BERNOT, 2007 p. 132 e 133). 
ii) O estabelecimento da brisa pura 
Num caso de uma brisa pura (sem vento sinóptico), a brisa chega do largo, onde existe a zona 
de subsidência. A frente da brisa forma-se ao largo, aproximadamente a 5 km e avança com 
uma velocidade de 2 a 4 nós em direcção à praia, onde pode continuar até uma dezena de 
quilómetros para dentro de terra. A frente da brisa é precedida de uma zona sem vento. O 
vento atrás da frente da brisa é geralmente muito regular. Contudo, a frente da brisa é muito 
sensível ao relevo, e pode ser bloqueada por cabos e outros tipos de relevos. Por outro lado, 
tem mais facilidades em entrar nas baías (BERNOT 2007, p. 134). 
Em princípio, a brisa roda 10⁰ por hora para a direita devido à força de Coriolis. Pode-se 
considerar para a praia do Guincho o esquema das praias viradas para Oeste (figura 23), 




Figura 23: Caracterização das brisas para um litoral exposto para Oeste. A referência da velocidade 
dos vectores de vento é a brisa às 09h (BERNOT). 
 
iii) Influência do vento sinóptico no estabelecimento da brisa 
O motor da brisa do mar é impulsionado pela corrente de retorno em altitude. Assim, um 
vento sinóptico vindo da terra, ajudando a corrente de retorno, favorecerá o estabelecimento 
da brisa. Ao contrário, um vento sinóptico vindo do mar, impedindo a corrente de retorno em 
altitude, num primeiro caso não favorece o estabelecimento duma brisa mas pode contudo 
reforçá-la a seguir (BERNOT, 2007 p. 119). 
A brisa apresenta características diferentes com vento sinóptico. De facto, tem que se ter em 
conta não só o gradiente de pressão térmica, mas igualmente o gradiente de pressão sinóptico 
(BERNOT, 2007 p. 119). 
Nota-se que as diferenças de rugosidade entre a terra e o mar induzem diferenças de direcção 
no vento no litoral. Os movimentos verticais que influenciam o estabelecimento da brisa do 
mar são responsáveis pelos efeitos de convergência ou de divergência costeira. Nos casos de 
movimentos descendentes no litoral, do lado do mar, a corrente de descida no mar, 
indispensável ao estabelecimento da brisa, terá dificuldades a desenvolver-se e em se 
estabelecer (BERNOT, 2007 p. 120). 
 
iv) A teoria dos quadrantes 
Os elementos que condicionam a brisa diurna podem ser resumidos da seguinte forma: por um 
lado, existem os ventos de terra que ajudam a corrente de retorno e favorecem o 
estabelecimento da brisa; por outro, a divergência costeira, que favorece a subsidência no 
mar, também contribuem para a formação das brisas. 
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Assim, a cada quadrante da proveniência de vento sinóptico, estão associados diferentes tipos 
de brisa  (BERNOT, 2007 p. 121). 
 
Figura 24: Os quadrantes para o hemisfério Norte (BERNOT, 2007). 
Os quadrantes 1 e 2 são os mais favoráveis ao estabelecimento da brisa, que depois poderá 
rodar mais de     (rotaç o “clássica da brisa”). Os quadrantes 3 e 4 são menos favoráveis às 
brisas e modificam pouco o vento sinóptico. Contudo, o quadrante 3 pode ser propício ao 
estabelecimento de uma depressão térmica, o que será analisado mais à frente (BERNOT, 2007 
p. 121). 
- Vento sinóptico do quadrante 1 (BERNOT, 2007 p. 121 e 122) 
Esta direcção favorece a corrente em altitude e a divergência costeira favorece a subsidência. 
A brisa começa cedo e funciona bem.  
* De manhã, ainda sopra vento sinóptico. 
* Por volta das 10h, começa a soprar a brisa e estende-se ao largo. 
* Por volta das 11h, a brisa sopra em direcção ao litoral, e a oito quilómetros da costa sopra 
ainda o vento sinóptico, com uma zona de vento fraco entre os dois. 
* Por volta das 14h, a brisa está bem estabelecida e sopra com mais força perto da praia. O 
vento roda para a direita devido à força de Coriolis (uma média de 20° por 3h). A extensão da 
brisa é máxima. 




Figura 25: Estabelecimento de uma brisa com vento do quadrante 1 (BERNOT) 
Quando o vento sinóptico é quase paralelo ao litoral, não vai aparecer uma zona calma. 
Primeiro, haverá uma rotação rápida para esquerda seguida de uma rotação para a direita, 
mais lenta, ligada à força de Coriolis. 
 
- Vento sinóptico do quadrante 2 (BERNOT, 2007 p. 122 e 123) 
É um caso menos favorável à formação de brisas. O vento de terra favorece a corrente em 
altitude. Contudo, provoca uma convergência que impede o estabelecimento das correntes 
descendentes ao largo. Para se estabelecer precisa de se sobrepor ao vento sinóptico, tendo 
mais facilidade quando o ar é instável ou quando o vento sinóptico é mais fraco.   
* Por volta das 10h, a brisa chega pelo largo e aproxima-se da costa, onde se intensifica. À 
frente da brisa situa-se uma zona calma. 
* Por volta das 12h, a zona calma chega à costa e vai agir em função da estabilidade do ar. Se o 
ar estiver instável e/ou se houver uma diferença de temperatura elevada, a brisa será 
favorecida. Se o ar estiver estável e/ou a diferença de temperatura for fraca, vai chegar à praia 





Figura 26: Estabelecimento da brisa com vento sinóptico do quadrante 2 (BERNOT). 
A convergência costeira impede a corrente de retorno ao largo, o que impede a brisa de se 
estabelecer correctamente. Quanto mais forte soprar o vento sinóptico, menor a 
probabilidade da brisa chegar. Ao mesmo tempo, a brisa torna-se tardia e quase paralela à 
faixa costeira.  
- Vento sinóptico do quadrante 3 (BERNOT, 2007 p. 123 e 124) 
Neste caso, a brisa vai ter mais dificuldades para soprar, ou seja, o vento sinóptico será pouco 
modificado e distingue-se dificilmente do vento sinóptico. De facto, a corrente de altitude 
encontra-se obstruída pelo sinóptico. No entanto, existem fluxos divergentes no largo que 
favorecem os movimentos descendentes. Por isso, se o vento sinóptico estiver relativamente 




Figura 27: Estabelecimento da brisa com vento sinóptico do quadrante 3 (BERNOT) 
 
- Vento sinóptico do quadrante 4 
É com ventos sinópticos do quadrante 4 que a brisa tem mais dificuldade em estabelecer-se. 
De facto, a corrente de altitude está obstruída e há convergência para o largo. Pode 
eventualmente haver brisa fraca, que se estabelece mais tarde, caso o sinóptico esteja fraco. 
- Sectores limite (BERNOT, 2007 p. 125) 
* Se o vento sinóptico soprar paralelamente à costa entre os quadrantes 1 e 3, a brisa começa 
cedo, com um reforço na faixa costeira e é acompanhada por uma fraca rotação inicial para a 
esquerda, para em seguida virar para a direita (Coriolis). 
* Se o vento soprar paralelo à costa entre os quadrantes 2 e 4, o aquecimento diurno será 
equivalente a uma diminuição do vento no litoral. 
v) Avaliação da velocidade da brisa 
WISDORFF, citado por BERNOT, estabeleceu uma grelha para avaliar a força da brisa em 
função dos diferentes parâmetros aplicável no Atlântico e na Mancha, visível na figura 28. Esta 
grelha pode ser representar igualmente no Guincho, com a excepção do ponto 2,dado que na 
praia do Guincho, a brisa também se pode constituir com um vento superior a 18 nós, 




Figura 28: Grelha de avaliação da brisa para o Atlântico e a Mancha (BERNOT) 
 
vi) Desaparecimento da brisa do mar 
Distinguem-se dois tipos de desaparecimentos de brisa: o desaparecimento normal da brisa e 
o desaparecimento das condições propícias à brisa. O primeiro surge quando não existe calor 
suficiente para manter o ciclo de brisa. Neste caso, o vento vai diminuir e voltar ao vento 
sinóptico. O ar fica mais seco e podem aparecer nuvens em estratos ao largo. A hora do 
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fenómeno depende da velocidade do vento sinóptico, assim como da orientação do litoral. Um 
exemplo do segundo tipo, relacionado com o desaparecimento das condições propícias à brisa, 
é a chegada de uma zona de baixa pressão ao largo, com nuvens. A brisa desaparece e começa 
a soprar o vento sinóptico. Este fenómeno ocorre através da “lei do menor esforço”. 
b) Brisas nocturnas 
Ao contrário das brisas diurnas, as brisas nocturnas clássicas sopram da terra para o mar. O 
motor do fenómeno é o ar costeiro arrefecido que “escorre” por baixo do ar mais quente do 
largo. O vento raramente ultrapassa os 10 nós, excepto quando surgem efeitos de canalização. 
Estas brisas começam 3 ou 4 horas depois do pôr do sol e cessam 1 ou 2 horas depois do 
nascer do sol. A brisa nocturna pode ser reforçada na parte final dos vales (BERNOT, 2007, p. 
128). 
c) Brisas geradas pelo relevo 
São comparáveis à circulação das brisas do mar. O aquecimento diurno provoca uma corrente 
ascendente durante o dia, definido como vento anabático, que provoca a formação de nuvens 
cumuliformes sobre o relevo. Ao contrário, o arrefecimento nocturno provoca uma corrente 
descendente à noite, definida como vento catabático.  
A variação do aquecimento diurno gera circulações nos vales e nas vertentes. São definidos 
por brisa de vale e brisa de montanha. Os ventos de vale costumam começar simultaneamente 
ao longo do vale, ao contrário da brisa de montanha, onde o início da drenagem de ar frio 
ocorre com a passagem de uma pequena frente de ar frio que vai descendo o vale. As brisas de 
montanha são caracterizadas por oscilações que são entre outras devidas ao aquecimento 
adiabático do ar (SIMPSON, 1994, p. 59-67) 
Ao contrário dos ventos anabáticos, os ventos catabáticos são geralmente fortes e 
inconstantes, caracterizados pela ocorrência de rajadas. É possível perceber alguma 
regularidade na ocorrência destas rajadas, que podem surgir de 5 em 5 minutos, por exemplo 
(SIMPSON, 1994, p. 63-64). 
3. OS VENTOS GERADOS PELAS DEPRESSÕES TÉRMICAS  
 
Este fenómeno ocorre à escala regional pelo forte aquecimento do continente, o que provoca 
uma diminuição da pressão e modifica o vento sinóptico. A diminuição de pressão pode variar 
entre 2 e 5 hPa, e modifica a circulação nas escalas regionais e sinópticas. O estabelecimento 
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do vento gerado pela depressão térmica requer um aquecimento importante de uma região, 
tal como o interior da Península Ibérica. Outro facto importante, é que as brisas térmicas não 
podem bem ser estabelecidas, por isso os ventos dos quadrantes 3 e 4, o que foi verificado 
acima, assumem-se como os mais propícios à formação da depressão térmica. A estabilidade 
vertical é um factor que influencia pouco as depressões térmicas; estas podem ocorrer, ao 
contrário das brisas térmicas, com ar seco e condições estáveis (BERNOT, 2007, p. 164). 
Os ventos de terra não são propícios à ocorrência de depressões térmicas. De facto, estes 
ventos, quando são inferiores a 18 nós, favorecem os fenómenos de brisas térmicas. Contudo, 
os ventos do quadrante 3 favorecem os fluxos gerados pelas depressões térmicas. Na verdade, 
de acordo com a lei de Buys-Ballot, as depressões ficam à direita quando se está face ao vento 
ou seja, em terra o aquecimento vai aumentar o cavamento da depressão e deformar as 
isóbaras (figura 29). Desta forma, a intensidade do vento vai aumentar e a direcção vai desviar 
para a direita. Finalmente, os ventos do quadrante 4 não favorecem as depressões térmicas, 
porque de acordo com a lei de Buys-Ballot, as depressões estão situadas por cima do mar 
(BERNOT, 2007, p. 165).  
 
Figura 29: O vento aumenta enquanto a pressão atmosférica diminui (BERNOT, 2007 p. 165). 
- As depressões térmicas com sinóptico fraco 
Neste caso o vento começa a soprar com mais força por volta das 12h ou 13h. O aumento da 
velocidade do vento está directamente relacionado com o aquecimento do continente. O 
vento sopra directamente para as baixas pressões, ou seja, para a faixa litoral, e vai rodando 
para a direita influenciado pela força de Coriolis (figura 30). A velocidade do vento aumenta 
aproximadamente até 10 nós numa fase inicial e vai rodando a seguir para a direita. Ao fim da 
tarde ou ao princípio da noite o vento começa a acalmar, à medida que a terra arrefece 




Figura 30: O vento sopra inicialmente para as baixas pressões e roda a seguir para a direita, devido 
à Força de Coriólis (BERNOT, 2007, p. 165). 
 
- Diferença entre os ventos gerados pelas depressões térmicas e as brisas térmicas 
As depressões térmicas são fenómenos que precisam de uma vasta área e ocorrência de vento 
sinóptico inferior a 20 nós. A sua formação é brusca, e ao contrário da brisa clássica, não existe 
qualquer frente de brisa. A força do vento nas depressões é uniforme nos 4-10 km em redor 
do litoral, ao passo que nas brisas o vento é mais forte junto à praia. Finalmente, o fenómeno 
de depressões térmicas acontece à escala regional, enquanto as brisas são um fenómeno que 
ocorre à escala local. Contudo, é possível que os dois fenómenos se sucedam. Desta forma, 
uma brisa do quadrante 3 pode soprar no fim da manhã e ser substituída por uma depressão 
térmica à tarde (BERNOT, 2007, p. 166-167). 
- A Nortada em Portugal 
A Nortada é o vento que sopra durante a época quente e está ligada à formação da depressão 
térmica acima da Península Ibérica. O vento sopra em geral entre 15 e 25 nós na área entre o 
anticiclone e a baixa pressão (BERNOT, 2007, p. 167). O vento sopra de NNW ou de N, com 
uma intensidade crescente ao longo do dia, atingindo um máximo ao fim da tarde (MIRANDA, 
2001, p. 182). Podem existir os seguintes casos de Nortada no litoral português (BERNOT, 
2007, p. 346): 
+ Com vento sinóptico fraco e céu nublado, o vento é fraco até 20 milhas ao largo do litoral. 
+ Com vento sinóptico fraco e céu limpo, sopram brisas térmicas de WNW até 20 milhas ao 
largo durante o dia, enquanto de noite, o vento é de 10-12 nós, de sector NE, até 10-15 milhas. 
+ Com vento sinóptico de N entre 10 e 20 nós, o vento, reforçado, sopra NNW nas 25 milhas 
da costa durante o dia, sendo mais fraco durante a noite.  
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+ Com vento sinóptico forte, superior a 25 nós, não há hipótese de quaisquer efeitos térmicos. 
Nota-se um enfraquecimento nocturno junto à faixa costeira. 
Na área de Lisboa, nota-se uma aceleração dos ventos de N devido à inclinação da costa para 
Oeste (BERNOT, 2007, p. 346-347). 
 
Em resumo, existem vários tipos de vento no Guincho, relacionados com a complexidade 
geográfica da faixa litoral: um cabo e um relevo notável a barlavento da praia, uma depressão, 
que funciona como reservatório de calor por detrás da praia. Vários elementos modificam o 
vento. Por um lado, observam-se os efeitos de sítio do Cabo da Roca e a da Serra de Sintra que 
podem retardar, ou, pelo contrário, acelerar o fluxo de N em função da estabilidade do ar e 
das condições sinópticas. Por outro lado, existem os efeitos térmicos muito vincados do 
Guincho, favorecidos pela forma topográfica e pela cobertura de areia (praia e dunas) 
imediatamente a E da praia e pelo vento dominante, dos quadrantes 1 e 3. Existe a 
possibilidade de ocorrer “mistura vertical”, brisas térmicas, ventos catabáticos ou até 
depressões térmicas. Constata-se que estes vários efeitos se podem conjugar, como por 
exemplo uma depressão térmica com um “efeito de tampa” (inversão baixa). Os efeitos 
também se podem suceder no tempo. Assim, pode haver uma brisa térmica, seguida por uma 








Na primeira parte, foram identificados vários efeitos de vento, tanto de sítio, como térmicos, 
que podem em teoria ocorrer no Guincho. A segunda parte do trabalho tem por objectivo 
classificar os diferentes dias de vento por similaridade em função de observações no campo e 
do modelo de previsão mais comum (Global Forecast System - GFS), assim como verificar quais 
são os efeitos do vento em cada classe obtida. Consequentemente, será possível proceder a 
uma melhor interpretação das previsões utilizada por uma grande parte do público que 
frequenta o Guincho, como windsurfistas, kitesurfistas, surfistas e alguns banhistas que 
procuram dias sem vento. Outro elemento analisado será o fenómeno de “bolha”, sinónimo de 
vento fraco na zona de rebentação, enquanto a 50, 100 ou 200 metros da praia sopra vento 
mais forte. 
1. A INFORMAÇÃO UTILIZADA 
1) Observações de campo 
a) Utilização de estações meteorológicas existentes no Cabo Raso e Muchaxo  
- Dados horários do vento e da temperatura no Cabo Raso: direcção média e desvio máximo do 
vento, assim como velocidade média e rajada máxima. Existem igualmente dados da 
temperatura média. No entanto, estes dados não correspondem exactamente ao vento no 
Guincho. Existe, de facto, uma quantidade considerável de dias em que o vento sopra forte de 
NW no Cabo Raso, enquanto no Guincho o vento sopra com menor velocidade e de direcção 
N. Pelo contrário, nos dias em que o vento sopra muito forte no Guincho (rajadas de 50 nós), 
apresenta-se mais fraco no Cabo Raso. 
 
- Dados do anemómetro situado no lado Sul da praia do Guincho (Fig. 31 e 32): entre Abril e 
Junho, fornece dados em tempo real. O anemómetro está localizado em cima do telhado 
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vertical do Hotel Muxacho, a 3 metros de altitude. A localização do anemómetro não 
corresponde às normas (10 metros). Apesar disso corresponde ao único aparelho para medir o 
vento, monitorizado na internet, que informa os desportistas do vento em tempo real na praia. 
Apesar de indicar a intensidade e o rumo do vento, nota-se que os dados obtidos neste local 
do lado Sul da praia nem sempre correspondem ao vento à beira mar ou no lado Norte da 
praia. Assim, existem casos em que os dados do anemómetro apresentam 15-25 nós, 
enquanto não há vento do lado Norte da Praia do Guincho. 
        
Figuras 31 e 32: localização do anemómetro por cima do Muxacho 
b) Utilização de uma rede própria temporária de registadores de temperatura 
-  Dados das temperaturas em seis pontos diferentes a Oeste da Serra de Sintra, obtidos em 
Julho, Agosto e Setembro de 2009. Estes dados permitem verificar a altura da inversão térmica 
e as características térmicas em redor da serra. A experiência só foi possível durante 3 meses, 
devido à indisponibilidade dos seis aparelhos nos meses restantes, factor que limitou a análise. 
Os aparelhos foram inseridos em abrigos brancos, que permitiam a circulação do ar, e fixados 
a 3 metros de altura sobre postes de electricidade de madeira, orientados para Norte, com um 




Figura 33: Localização dos aparelhos de medida da temperatura (Google Earth) 
o Abano (23 metros de altitude): ponto de medida localizado a cerca 500 metros a 




Figura 34 e 35: Localização do  ponto de medida do Abano 
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o Figueira do Guincho (141 metros de altitude):  Ponto de medida situado a Norte 
do Guincho, junto aos vales mais importantes.  
 
   
Figura 36:  Localização do  ponto de medida na Figueira do Guincho 
 
o Biscaia (230 métros de altitude): Ponto de medida localizado junto à estrada. 
 
 
Figura 37:  Localização do  ponto de medida na Biscaia 
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o Peninha (447 metros de altitude) : Ponto de medida perto do topo ocidental da 
serra (486 metros). Infelizmente, a ausência de postes eléctricos obriga a 
colocação do aparelho numa arvore, o que faz com que a localizaçao não seja a 
melhor. 
   
Figuras 38 e 39: Localização do  ponto de medida na Peninha 
o Pé da Serra (246 metros de altitude): Ponto de medida localizado na vertente 
Norte da serra. 
 
   
Figuras 40 e 41: Localização do  ponto de medida no Pé da Serra 
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o Almoçageme (124 metros de altitude): Ponto de medida localizado na planicie a 
norte da Serra. 
 
 
Figura 42: Ponto de medida em Almoçageme 
c) Observações próprias 
- Observações pessoais: Observação e interpretação da intensidade, da direcção do 
vento e dos diferentes tipos de nuvens, em 124 dias entre Março e Setembro de 2009 
e Abril e Agosto de 2010. 
d) Indicadores referentes à prática de windsurf  
- Tipo de vela utilizada por um windsurfista experiente (Henrique Fonseca, HF), que 
mede o vento antes de praticar windsurf, para escolher o material e o local 
adequado(quadro 3). Conhecendo o material de windsurf utilizado por HF, pode-se 
deduzir a velocidade aproximada do vento. Como HF pratica regularmente windsurf 
tanto no Guincho como na Ericeira, é possível ter informação sobre o vento a 
barlavento da Serra de Sintra, na Ericeira. 
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Velocidade aproximada do 
vento médio (nós) 
Área da vela usada por 






Quadro 3: Área da vela usada por H.F. em função da velocidade do vento 
- Fotografias de windsurfistas: as fotografias permitem observar o estado do mar e o 
tamanho das velas, permitindo deduzir a velocidade aproximada usando a escala de 
Beaufort.  
e) As situações sinópticas 
O estudo das situações sinópticas será baseado na interpretação de mapas de análise da 
pressão atmosférica disponibilizados pelo serviço de meteorologia alemão (Deutsche 
Wetterdienst). Os mapas representam o Atlântico Nordeste e a Europa. Estão disponíveis de 
seis em seis horas (0h, 6h, 12h e 18h) e a sua qualidade é muito boa. 
f) Os dados de previsão 
Utilizou-se o Global Forecast System (GFS, sistema de previsões global). As previsões são 
executadas pelo National Center for Environmental Prediction ( NCEP), filial da National 
Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA), integrado no  National Weather Service 
(NWS). O GFS é executado quatro vezes por dia (00h, 06h, 12h e 18h, UTC) para 384 horas. 
Desde Julho de 2010, as previsões são feitas para 192 horas com a resolução de 27 km 
(anteriormente 35 km), e com uma resolução inferior para 384 horas. Os ficheiros de dados do 
GFS que estão actualmente disponíveis na NOAA possuem uma resolução de 0,5 graus (cerca 
de 50 km). Essa é, assim, a verdadeira resolução que é possível visualizar neste modelo ou em 
outros sítios da internet que utilizam a mesma fonte. O Windguru apresenta apenas previsões 
a 180 horas. Apesar da resolução do modelo não ser muito grande cobre completamente o 
globo (Website Windguru). 
O modelo GFS permite ter uma visão do vento previsto em superfície, que toma unicamente 
em conta os efeitos térmicos globais e os efeitos de sítio compatíveis com o tamanho da malha 
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de cálculo do modelo. Por isso, o GFS não considera os efeitos locais que caracterizam o vento 
no Guincho. 
- Predictwind: é um modelo de previsão com resolução de 1 km, que tem em conta o relevo. 
Este modelo foi elaborado pela Alinghi, a equipa de vela da Nova Zelândia para a America’ s 
Cup, uma das regatas de vela mais prestigiadas e que precisa de previsões o mais exactas 
possível. A equipa Alinghi não divulga o nome dos cientistas que elaboraram o modelo, mas 
pode-se afirmar que se trata do fruto de 30 anos de trabalho rigoroso, tendo sido pela 
primeira vez disponibilizado em Junho de 2008. A escolha deste modelo foi uma sugestão 
pessoal de Jean-Yves Bernot, autor de referência.  
2. A METODOLOGIA DE TRABALHO 
  
Para realizar a análise, foram seleccionados 124 dias entre Março e Setembro de 2009 e Abril e 
Agosto de 2010, classificados segundo a similaridade dos dias, ou seja, da situação sinóptica, 
da velocidade e rotação do vento ao longo do dia, das temperaturas, da nebulosidade e tipo 
de nuvens e das previsões GFS e Predictwind. O critério para a selecção dos dias foi a presença 
de um vento mínimo de 15 nós e de direcção WNW, NW, NNW, N ou NNE. 
Devido a complexidade do sítio e dos diferentes efeitos locais que se podem suceder, a análise 
foi manual. Os dias são reportados numa base de dados Excel, para facilitar a comparação da 
informação.  
II. Classificação dos dias 
 
A recolha da informação referida permitiu identificar a existência de onze grupos de vento, 
todos eles com características particulares.  
1. VENTO FORTE, RUMO NW, NNW E N 
 
Esta classe representa os dias, em que o vento sopra NNW ou Norte forte, com valores 
máximos até 50 nós. Estes casos apresentam pouca variação quanto ao rumo do vento. 
Contudo foi feita uma subdivisão da classe, em função da evolução do vento ao longo do dia. 
- Grupo A: os dias com vento forte (> 20-25 nós), a partir da tarde (13-15h). 
- Grupo B: os dias com vento forte, durante todo o dia. 
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- Grupo C: os dias com vento forte, a partir do fim da tarde (17-20h). 
- Grupo D: os dias com vento muito inconstante.  
Os grupos A e B partilham bastantes semelhanças. São diferenciados pelo facto de no grupo A, 
o vento forte começar à tarde, enquanto o grupo B é caracterizado por vento forte durante 
todo o dia. São casos em que o vento sopra forte no Guincho, enquanto a barlavento da serra, 
o vento não ultrapassa os 15-20 nós. Pelo contrário os grupos C e D, são casos em que o vento 
no Guincho sopra forte, mas é moderado a barlavento da serra.  
 




Este grupo corresponde aos dias de vento de rumo NNW muito forte, com velocidades 
superiores a 20-25 nós a partir das 13-15h. O vento apresenta rajadas fortes, de 
aproximadamente 35-50 nós, em comparação ao vento médio. De manhã, até às 13-14h, o 
vento é mais fraco com uma velocidade média atingindo no máximo 15 nós e sopra 
geralmente de um sector W, mas nalguns casos, também é muito fraco, soprando do sector SE 
e S durante a noite. À tarde, o vento vai aumentando de repente e consideravelmente, 
rodando NNW e N ao longo da tarde. 
Podem surgir vários fenómenos de nuvens no céu, tais como uma “barra” de nuvens 
estacionárias sobre a serra, ou também alguns cúmulos isolados por cima da serra. Neste tipo 
de dias, enquanto o vento sopra forte à tarde no Guincho, o vento sopra cerca de 15 nós na 
Ericeira, a 30 km a barlavento da Serra de Sintra. 
b) Situação sinóptica 
Portugal localiza-se entre o anticiclone dos Açores e a depressão, geralmente de origem 
térmica, posicionada por cima da Península Ibérica. A dorsal anticiclónica estende-se desde o 
Norte de Portugal até ao Golfo de Gasconha, ou em alguns casos até às ilhas Britânicas e à 
Islândia, quando a pressão no centro do anticiclone é muito alta.  
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Portugal está sob influência anticiclónica, posicionado na margem Sul ou Sudeste do 
anticiclone. O centro anticiclónico nos casos do grupo A oscila entre 1025 e 1035 hPa, 
enquanto a depressão térmica tem uma pressão de aproximadamente 1010-1015 hPa. 
c) Previsão GFS 
Previsão de vento essencialmente de direcção NNW e N com velocidades entre 5 e 19 nós. À 
tarde, as velocidades previstas apresentam valores entre 11 e 19 nós. Nota-se que a previsão 
da velocidade do vento é sempre mais fraca por volta de 10 e 13h. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
Nos casos do grupo A, o vento sopra do rumo NNW ou N (325-10⁰) e a direcção oscila pouco. 
Durante a noite e na parte da manhã, o vento médio sopra entre 5 e 20 nós, com rajadas de 15 
a 35 nós. À tarde, o vento médio oscila entre os 15 e 20 nós, com rajadas de 25 a 35 nós. 
A temperatura, com excepção do dia 07 e 08 de Março de 2009 que apresentam temperaturas 
de 12 a 1 ⁰C, varia entre os 15, ⁰C e os  1,1⁰C. A amplitude térmica é baixa, inferior a 2- ⁰C. 
e) Previsão Predictwind 
A previsão à escala local prevê um vento mais forte durante a noite, entre as 00h e 04h de 
rumo N ou NNE (0-30⁰). De manhã, o vento sopra do mar (320-340⁰) com menos força em 
comparação à noite. A partir da tarde, o vento aumenta consideravelmente até ao fim do dia 
(> 20 nós). 
f) Temperaturas em redor da serra 
As temperaturas não são muito altas, tendo em conta que os dias do grupo A ocorrem 
sobretudo na época quente. A temperatura oscila em redor da serra entre os 14-15⁰C e os 22-
23⁰C. Observam-se contudo algumas anomalias. De facto, observa-se na maioria dos casos do 
grupo A, dos quais existem dados de temperatura na parte ocidental da serra, que as 
temperaturas medidas na Peninha, a cerca de 450 metros de altitude, são mais altas do que as 
de Biscaia, de Figueira do Guincho e a barlavento da serra. Esta anomalia pode desaparecer 
por volta das 16h, com uma súbita descida das temperaturas na Peninha. 
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06-06-2010 00H A     25,7 347 1018 13 17 NW 10,5 17,5 342 360 16,7   
06-06-2010 01H A 14 NNW 24,1 341 1019,09 14 20 N 10,1 17,3 338 332 16,7   













no fim do 
dia 
06-06-2010 03H A     24,4 345 1019,82 16 21 NNW 12,6 19,2 339 332 16,5   
06-06-2010 04H A 15 NNW 23,4 346 1019,96 15 20 NW 13,4 23,3 334 321 16,4   
06-06-2010 05H A     21,6 347 1020,34 16 21 NW 13,6 21,7 333 332 16,4   
06-06-2010 06H A     20,7 345 1020,46 17 23 WNW 14,2 23,1 334 326 16,4   
06-06-2010 07H A 14 NNW 23 344 1020,35 13 18 W 14,0 21,5 337 349 16,6   
06-06-2010 08H A     23,5 343 1020,03 12 16 W 14,9 24,1 346 343 17,0   
06-06-2010 09H A     24,3 344 1019,51 11 17 W 16,3 25,0 341 349 17,3   
06-06-2010 10H A 14 NNW 22,9 345 1019,12 13 17 W 17,3 28,1 336 338 17,6   
06-06-2010 11H A     26,2 343 1019,15 17 22 WNW 15,5 24,4 340 332 17,5   
06-06-2010 12H A     24,1 342 1019,37 18 23 WNW 13,0 21,7 340 332 17,9   
06-06-2010 13H A 12 NNW 22,6 332 1019,84 23 28 NW 8,1 16,3 335 338 18,1   
06-06-2010 14H A     24,1 339 1019,39 25 31 NW 14,6 28,9 328 309 18,1   
06-06-2010 15H A     25,8 343 1020,2 30 38 NW 19,6 29,3 336 332 18,1   
06-06-2010 16H A 18 NNW 26,4 348 1019,88 25 35 NW 20,6 29,1 338 321 18,0   
06-06-2010 17H A     30 354 1019,35 25 30 NW 19,0 28,7 338 332 17,9   
06-06-2010 18H A     30 357 1018,8 26 33 NW 20,8 33,4 337 326 17,8   
06-06-2010 19H A 19 NNW 27 360 1018,22 29 37 NW 20,4 29,5 340 332 17,6   
06-06-2010 20H A     27 2 1017,65 28 37 NW 19,2 30,7 343 354 17,4   
06-06-2010 21H A     26,4 2 1017,15 27 33 NW 18,4 30,5 345 326 17,2   
06-06-2010 22H A 16 NNW 26,4 3 1016,79 27 34 NW 18,2 30,5 348 360 17,1   
06-06-2010 23H A     24,7 1 1016,82 25 37 NW 14,7 26,0 354 6 17,1   
Quadro 4: Dados de 06-06-2010 
a) Observações 
Este dia corresponde a um dia clássico do grupo A. Durante a noite, até as 06h, o anemómetro 
apresenta um vento médio de cerca 15 nós, com rajadas de 20-23 nós, de direcção WNW-NW-
NNW. De manhã, a velocidade do vento diminui ligeiramente, soprando com uma velocidade 
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média de 10-13 nós e rajadas de 16-18 nós. O vento rodou ligeiramente para a esquerda, 
soprando do rumo W. Contudo, a seguir, a velocidade do vento vai aumentar 
consideravelmente, e atinge uma velocidade média de 23 a 30 nós entre as 13h e as 23h, com 
rajadas atingindo 38 nós (às 15h, e 37 nós às 20h e 23h). O anemómetro do Muchaxo indica 
um vento que sopra de NW. No entanto, do lado Norte da praia, observa-se uma rotação lenta 
durante a tarde, soprando N no fim do dia. 
No vale que atravessa Malveira da Serra, o vento sopra forte durante todo o dia. Na serra, 
observa-se uma barra espessa e relativamente escura, enquanto a nebulosidade é fraca, 




Figuras 43 e 44: Fotos do 06-06-2010, tiradas por volta de 16h (www.guincho.biz) 
b) A situação sinóptica 
 
Figura 45: Situação sinóptica às 00h 
64 
 
00h: O centro anticiclónico (1030 hPa) está localizado a Oeste dos Açores e o anticiclone 
estende-se até Portugal, onde parece ser deformado pela Península Ibérica, onde se observa 
uma depressão térmica de 1015 hPa, acompanhada por uma frente estacionária sobre 
Espanha. A pressão atmosférica para Portugal é de aproximadamente 1020 hPa. 
 
 
Figura 46: Situação sinóptica às 06h 
06h: A depressão sobre Espanha é menos marcada por causa do arrefecimento nocturno. 
Contudo, a isóbara dos 1020 hPa ainda paralela à faixa costeira portuguesa. A frente 





Figura 47: Situação sinóptica às 12h 
12h: Devido ao aquecimento diurno, surge de novo a depressão térmica sobre Espanha. 
 
 
Figura 48: Situação sinóptica às 18h 
18h: A depressão térmica sobre a Península Ibérica cavou-se ainda mais, até 1010 hPa, 
aumentando assim o gradiente de pressão sobre Portugal. 
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c) Previsão GFS 
A previsão GFS indica que o vento em superfície sopra de direcção NNW, mais fraco às 13h (12 
nós) e mais forte no fim do dia, às 19h (19 nós). 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento de rumo NNW oscila pouco ao longo do dia, entre 328 e 354⁰. Durante a noite e de 
manhã, o vento é moderado, soprando em média entre 10 e 17 nós, com rajadas até 25 nós. 
Às 13h, o vento médio diminui até aos 8 nós. À tarde, o vento pode atingir os 20 nós, com 
rajadas de 25 a 33 nós. Constata-se que o vento registado no Cabo Raso é ligeiramente menos 
forte que o vento registado no Muchaxo. 
As temperaturas medidas no Cabo Raso não são muito altas, variando entre 16,4 ⁰C às 05h e 
18,1 ⁰C às 13-14h. Constata-se assim que a amplitude térmica é relativamente baixa, 1,7 ⁰C. 
e) Previsão Predictwind 
A previsão à escala local indica uma velocidade do vento entre 20 e 30 nós, e a descida do 
vento à hora de almoço não é assinalada. Contudo, o modelo prevê correctamente a rotação 
para esquerda na hora de almoço, assim como a rotação para a direita no fim do dia, 
igualmente observada do lado Norte da praia. 
O Predictwind prevê uma pressão atmosférica de aproximadamente 1019-1020 hPa, mas com 
uma diminuição considerável, de 3-4 hPa no fim do dia, a partir das 17h. 
3) Interpretação 
 
O comportamento do vento nos diferentes dias do grupo A varia ligeiramente tornando-se 
necessário analisá-los em pormenor. Todos eles têm como característica comum um vento 
forte durante a tarde, com valores de velocidade 1,5 ou 2 vezes mais altas que o vento 
previsto. A direcção do vento oscila relativamente pouco. No fim do dia, podem existir dois 
cenários diferentes para os casos do grupo A. O vento pode diminuir consideravelmente no fim 
do dia, após ter soprado com velocidades de 25-35 nós durante a tarde. Ao contrário, a 
velocidade do vento pode igualmente continuar a subir durante o fim do dia, com rajadas 
fortes atingindo 40-50 nós, e continuar até a meio da noite, ou até à manhã do dia seguinte. 
É assim que surge a questão da possibilidade de ocorrência de vários fenómenos locais que se 
seguem ao longo do dia. A hora de início do vento forte no início da tarde é variável e é difícil, 
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com os dados disponíveis, determinar o factor desencadeante do vento forte. Em alguns casos, 
supõe-se que o aumento do vento esteja directamente ligado ao aumento do vento sinóptico. 
Contudo, em outros casos, existe uma previsão de vento à superfície moderado desde a 
manhã, mas o vento forte pode apenas começar a soprar forte no Guincho a partir das 15h ou 
15h30. Nestes casos, o calor e o aquecimento diurno devem ter um papel importante no vento 
e “impedem” este último de se estabelecer correctamente.  
Analisando todos os dados disponíveis, distingue-se claramente um efeito de bloqueamento 
do fluxo pelo relevo, o que provoca a formação de uma depressão orográfica e uma aceleração 
do fluxo nas margens do relevo. Observa-se igualmente através das temperaturas na parte 
ocidental da serra, que o ar é estável. Os mapas de previsão Predictwind indicam uma 
deformação das isóbaras devido ao relevo e, no fim do dia, pode-se observar pela previsão 
uma diferença de pressão de 2 hPa entre a vertente Norte e a vertente Sul da serra. 
Contudo, não é muito claro porque é que em alguns casos, o vento pára no final do dia, 
enquanto em outros casos, o vento continua a reforçar-se podendo soprar até de manhã. 
 




O grupo B apresenta várias semelhanças com o grupo A. Tanto a nível da previsão GFS como 
relativamente à sua situação sinóptica, nuvens e vento relativamente fraco na Ericeira (15 
nós), quando comparado ao vento no Guincho. A grande diferença com o grupo A é que os 
dias no grupo B apresentam vento forte durante todo o dia, um vento médio de 20 a 30 nós, 
com rajadas atingindo os 40-50 nós. Este regime de ventos pode prolongar-se durante vários 
dias. O vento na Ericeira varia entre 12 e 20 nós. 
As nuvens observadas nos casos do grupo B são variáveis. Pode haver alguns cúmulos 
estacionários por cima da serra como também pode haver a formação de uma “barra” de 
nuvens, que aparece geralmente no fim do dia. 
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b) Situação sinóptica 
Está similar aos casos do grupo A, em que Portugal se localiza na margem anticiclónica, ao 
Sudeste do centro anticiclónico, que se situa geralmente relativamente próximo do Portugal. 
Observa-se claramente que a deformação do anticiclone está ligada ao aquecimento que 
provoca uma depressão térmica sobre a Península Ibérica. 
c) Previsão GFS 
A previsão da velocidade do vento varia entre 9 e 21 nós, essencialmente de direcção NNW e 
Norte e num caso NNE. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento no Cabo Raso sopra forte, indicando um vento médio entre 10 e 25 nós, com rajadas 
compreendidas entre os 20 e 40 nós. O rumo do vento varia pouco, soprando NNW e N (325-
5⁰). 
A amplitude térmica é pequena e as temperaturas não são muito altas, como no grupo A, 
oscilando entre 16 ⁰C e 20 ⁰C. 
e) Previsão Predictwind 
O modelo prevê um vento forte, superior a 20 nós, de direcção NNW ou N (340-5⁰). O 
Predictwind indica igualmente uma descida considerável da pressão atmosférica no Guincho 
ao final da tarde, de 2 ou 3 hPa. 
f) Temperaturas a Oeste da serra 
As temperaturas registadas indicam valores entre os 15 ⁰C e os 22 ⁰C. É possível observar a 
mesma anomalia, já encontrada no grupo A, com valores mais altos no topo da serra do que 
200 metros mais a baixo. Esta anomalia desaparece geralmente durante a tarde, 
acompanhada por uma súbita descida das temperaturas na Peninha. 
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2) Exemplo de 14-06-2010 





















































































14-06-2010 00H B     22,1 16 1014,01       16,5 27,5 348 354 17,0 
Vento muito forte 
30-35 nós side side 
on, vento fraco na 
Ericeira (6,0m); 
barra da manha e 
alguns cúmulos por 
cima da serra a 
tarde 
 14-06-2010 01H B 15 N 20,9 15 1013,66       15,5 25,4 346 349 17,0   
 14-06-2010 02H B     19,6 16 1013,58       15,9 28,3 346 6 16,9   
 14-06-2010 03H B     22,2 19 1013,49       16,9 26,4 347 354 16,6   
 14-06-2010 04H B 14 N 20,9 15 1013,93       17,7 26,8 348 360 16,4   
 14-06-2010 05H B     21 12 1014,25       18,8 29,5 348 6 16,3   
 14-06-2010 06H B     21,6 9 1014,47       16,9 25,8 346 343 16,3   
 14-06-2010 07H B 14 NNW 21,9 5 1014,77 24 32 NW 16,7 28,3 345 338 16,4   
 14-06-2010 08H B     23,2 4 1014,84 25 30 NW 17,5 26,4 345 343 16,6   
 14-06-2010 09H B     23,6 3 1014,8 24 30 NW 17,1 26,0 344 343 16,8   
 14-06-2010 10H B 13 NNW 23,3 2 1014,71 25 33 NW 17,3 26,4 344 343 17,0   
 14-06-2010 11H B     21,9 357 1014,72 27 34 NW 17,7 26,2 344 349 17,3   
 14-06-2010 12H B     22,3 354 1014,59 28 35 NW 18,4 28,3 344 315 17,5   
 14-06-2010 13H B 14 NNW 18,5 340 1015,43 27 33 NW 18,8 28,7 342 349 17,6   
 14-06-2010 14H B     22,6 346 1015,83 30 38 NW 20,6 29,3 342 338 17,6   
 14-06-2010 15H B     24,4 347 1014,83 30 37 NW 20,2 30,3 339 332 17,5   
 14-06-2010 16H B 17 NNW 25,9 348 1014,92 25 30 NW 19,6 32,0 340 326 17,6   
 14-06-2010 17H B     25,5 351 1014,44 23 29 NW 20,8 33,0 338 354 17,5   
 14-06-2010 18H B     32,4 356 1014,01 32 43 NW 23,9 34,9 338 332 17,3   
 14-06-2010 19H B 19 NNW 29,9 355 1013,73 32 37 NW 22,7 34,3 340 343 17,1   
 14-06-2010 20H B     35,9 357 1013,24 32 39 NW 22,1 32,4 342 332 16,8   
 14-06-2010 21H B     38,5 4 1012,77 34 41 NW 20,6 33,2 344 338 16,5   
 14-06-2010 22H B 21 N 31,6 6 1012,9 33 43 NW 22,5 33,0 344 338 16,5   
 14-06-2010 23H B     32,1 7 1012,98 35 42 NW 22,7 34,1 343 338 16,5   
 




O dia que consta no exemplo apresenta vento forte o dia inteiro, registando uma velocidade 
média do vento no Muchaxo entre 25 e 35 nós, com rajadas de 30 a 43 nós, o dia todo de 
sector NW. Contudo, na praia, verifica-se que o vento sopra rumo NNW sem nenhuma rotação  
70 
 
De manhã, observa-se uma barra sobre a serra, que se dissipa ao longo da manhã. À tarde, 
observam-se uns cúmulos isolados por cima da Serra. Na Ericeira, o vento sopra a cerca de 15 
nós. 
b) A situação sinóptica 
 
 
Figura 49: Situação sinóptica às 00h 
00h: O centro anticiclónico posiciona-se a NW de Portugal e a Oeste da França, influenciando a 
área estudada. Observa-se uma deformação do anticiclone, devido à depressão térmica, no Sul 
da Península Ibérica. Existe também a presença de uma frente fria estacionária sobre a 




Figura 50: Situação sinóptica às 06h 
06h: A situação sinóptica evolui pouco. 
 
Figura 51: Situação sinóptica às 12h 




Figura 52: Situação sinóptica às 18h 
18h: Observa-se o cavamento da depressão térmica de 1010 hPa sobre a Península Ibérica, o 
que provoca o aumento do gradiente de pressão. 
c) Previsão GFS 
A previsão indica que o vento sopra N e NNW, com uma velocidade de 12 a 17 nós, e 19 a 21 
nós à noite. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento sopra de NNW durante todo o dia e a sua direcção quase constante (339-348⁰, quadro 
6). Nota-se que o vento no Cabo Raso sopra ligeiramente menos forte que no Muchaxo. A 
velocidade do vento médio é de 15 nós a 23 nós, com rajadas entre 25 e 35 nós. As 
temperaturas registadas, que não são muito altas, variam entre 16,3 ⁰C e 17,6 ⁰C, o que 
corresponde a uma amplitude térmica de 1,3 ⁰C. 
e) Previsão Predictwind 
O modelo prevê um vento N e NNE durante a noite e de manhã, rodando para NNW à tarde e 
novamente para a direita no fim do dia, virando N. Prevê-se um vento forte, com velocidades 
entre 20 e 32 nós. A pressão atmosférica prevista é cerca de 1014-1015 hPa, e observa-se uma 




Este grupo corresponde aos dias em que o vento é muito reforçado por efeito de sítio. De 
facto, nota-se pouca variação na direcção do vento e da temperatura. Contudo, o vento 
sinóptico de N sobre o litoral português é intensificado pelo ao cavamento da depressão 
térmica sobre a Península Ibérica. Nos casos do grupo B, o vento sopra com mais intensidade 
no Guincho do que no Cabo Raso. Até na praia, é possível verificar que o vento é ligeiramente 
menos forte no lado Sul do que no lado Norte. Simultaneamente, o vento está muito mais 
fraco a barlavento da serra, onde se observa um fenómeno de “almofada”. O vento é 
caracterizado por rajadas fortes, que têm por origem a formação de uma depressão orográfica 
a sotavento da serra. Os poucos casos que têm dados de temperatura na parte ocidental da 
serra indicam que o ar é estável e que a camada de inversão térmica está baixa, com 
temperaturas mais altas no topo da serra. 
Nos casos do grupo B, as características dos ventos fortes que ocorrem em alguns casos do 
grupo A no fim do dia, mencionado anteriormente: vento forte, caracterizado por rajadas 
violentas, de 40 a 50 nós, canalizadas nos vales a sotavento da serra. Observa-se, nos casos em 
que há dados, uma descida da temperatura na Peninha. 
Os casos do grupo B podem ocorrer vários dias seguidos nos meses de Julho e Agosto. 
 




Apesar de apresentar uma previsão similar ao grupo A e B, os dias do grupo C apresentam 
observações no campo diferentes. Nestes dias, o vento sopra de forma inconstante NW de 0 a 
20 nós na zona de rebentação, até às 16h. Pode haver uma formação local de nuvens 
estacionárias exactamente por cima da praia do Guincho. O vento sopra mais forte sobre o 
mar, a cerca de 200 metros da praia (por volta de 25 nós). Ao mesmo tempo, na Ericeira, há 
vento constante de 20-23 nós, aproximadamente. A partir das 17h ou das 20h, consoante os 
dias, a velocidade do vento no Guincho começa a aumentar consideravelmente podendo 
alcançar 30 nós e rajadas que atingem 45-50 nós. Pode aparecer uma barra sobre a serra no 




b) Situação sinóptica 
É muito idêntica aos casos dos grupos A e B, posicionando Portugal na margem anticiclónica. 
Contudo, o anticiclone dos Açores parece ser menos deformado pela depressão térmica e 
influencia uma parte da península. A pressão atmosférica é ligeiramente mais alta do que nos 
casos dos grupos A e B, sendo aproximadamente 1020-1025 hPa. 
c) Previsão GFS 
A previsão de vento em superfície indica que o vento sopra essencialmente N, com uma 
velocidade de 12 a 20 nós. 
d) Os dados do Cabo Raso 
Nos casos do grupo C, o vento no Cabo Raso é comparável com os casos dos grupos A e B. O 
vento sopra NNW e N (330-10⁰), registando valores de vento médio entre 10 e 20 nós, com 
rajadas de 15 a 35 nós. As temperaturas registadas no Cabo Raso não são muito altas, variando 
entre 14 ⁰C e 15 ⁰C para os casos onde a temperatura é mais baixa e entre 17 ⁰C e os 19 ⁰C 
para os casos em que a temperatura é mais alta. 
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2) Exemplo do 26-05-2009 
Dia Hora Grupo 
Previsão GFS: 
velocidade do 
vento (em nós) 
GFS: 
direcção 
do vento  
Velocidade 
média do vento 












da direcção do 




média no Cabo 
Raso (em graus 
Celsius) Observações adicionais 
26-05-2009 00H C     14,2 22,7 350 360 15,2 
12-15H:nuvens formam se e 
ficam mesmo sobre a praia. 
Vento a 100-200m. 20-25 nós na 
Ericeira a tarde. A partir das 17h 
vento superior a 30 nós no 
guincho 
26-05-2009 01H C 12 N 15,1 23,9 351 360 14,9   
26-05-2009 02H C     12,4 21,3 349 321 14,5   
26-05-2009 03H C     14,2 23,1 349 349 14,3   
26-05-2009 04H C 16 N 13,8 22,9 351 354 14,1   
26-05-2009 05H C     13,0 22,5 356 354 13,9   
26-05-2009 06H C     11,8 19,4 6 354 13,8   
26-05-2009 07H C 14 N 10,3 21,3 10 349 14,3   
26-05-2009 08H C     11,6 23,3 348 11 15,2   
26-05-2009 09H C     14,4 23,9 345 326 16,0   
26-05-2009 10H C 17 N 16,9 30,5 339 332 16,1   
26-05-2009 11H C     17,3 27,4 340 349 16,4   
26-05-2009 12H C     18,2 31,8 338 349 16,7   
26-05-2009 13H C 15 N 19,8 33,0 340 360 16,7   
26-05-2009 14H C     21,1 32,8 340 354 16,8   
26-05-2009 15H C     20,0 34,1 336 338 16,8   
26-05-2009 16H C 20 N 19,4 32,2 339 326 16,8   
26-05-2009 17H C     15,5 28,3 342 326 16,9   
26-05-2009 18H C     12,2 24,4 344 332 17,1   
26-05-2009 19H C 19 N 14,2 26,4 354 354 16,7   
26-05-2009 20H C     14,7 26,4 350 360 15,9   
26-05-2009 21H C     15,7 30,7 349 360 15,6   
26-05-2009 22H C 18 N 16,9 29,3 341 360 15,9   
26-05-2009 23H C     17,7 28,5 332 332 15,8   
Quadro 6: os dados do 26-05-2009 
 
a) Observações 
Este caso é diferente dos casos analisados anteriormente. Para além disso, o exemplo é um 
pouco delicado, porque o vento observado é variável de caso para caso. No dia 26-05-2009, o 
vento estava muito irregular no Guincho, ou seja, não havia vento na praia durante o dia, 
enquanto as previsões indicam vento durante todo o dia. Entre as 12h e 15h, observa-se uma 
formação de nuvens estacionárias exactamente por cima da serra. No mar, observam-se 
“carneirinhos”, sinónimo de vento moderado a forte. Simultaneamente, na Ericeira, entre as 
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14h e as 18h, a velocidade do vento é de cerca 20 a 25 nós e sopra de forma regular. No 
Guincho, a partir de 17h30, o vento aproxima-se à praia e sopra de 20 a 25 nós, com rumo N e 
rajadas de 35 a 40 nós.  
Observa-se a formação de uma nuvem estacionária por cima do Guincho, impedindo o vento 
de soprar na praia. No fim do dia, nota-se uma barra por cima da serra. 
b) Situação sinóptica 
 
Figura 53: Situação sinóptica às 00h 
00h: O centro anticiclónico (1030 hPa) está posicionado sobre os Açores. Portugal posiciona-se 
na margem anticiclónica, apresentando uma pressão atmosférica de 1025 hPa. 
 
Figura 54: Situação sinóptica às 06h 
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06h: O centro anticiclónico desloca-se em direcção ao cabo Finisterra, observando-se uma 
frente fria a Norte da Península Ibérica.  
 
Figura 55: Situação sinóptica às 12h 
12h: A margem anticiclónica deforma-se devido ao aquecimento diurno sobre a Península 
Ibérica. O centro anticiclónico continua a deslocar-se sobre o cabo Finisterra. A pressão sobre a 
área estudada aumenta ligeiramente. 
 
Figura 56: Situação sinóptica às 18h 
18h: O centro anticiclónico continua a migrar para Leste e penetra no Golfo de Gasconha. A 
isóbara de 1020 hPa está claramente deformada sobre a Península Ibérica. Distingue-se a 
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formação de uma depressão térmica sobre o Sul da Espanha. A pressão diminui ligeiramente 
sobre a área. 
c) Previsão GFS 
A previsão indica que o vento sopra N de 12 a 20 nós, mais forte durante a tarde. 
d) O vento e a temperatura no cabo Raso 
O vento sopra N durante a noite e NN durante a tarde, entre 336⁰ e 10⁰. A velocidade do vento 
varia ao longo do dia. Durante a noite, o vento médio e moderado, entre 10 e 15 nós, com 
rajadas entre os 20 e 23 nós. A partir das 10h, a velocidade do vento aumenta, registando 
valores médios entre os 17 e 21 nós com rajadas entre 25 e 34 nós. A partir das 17h, o vento 
diminui ligeiramente, soprando a uma velocidade média de 12 a 15 nós e registando rajadas 
de 25 a 30 nós. Assim, observa-se que o vento no cabo Raso não corresponde ao vento 
observado no Guincho, onde o vento sopra com mais força a partir de 17-18h. As 
temperaturas registadas no Cabo Raso não são muito altas, oscilando entre os 13,8 ⁰C às 06h e 
17,1 ⁰C por volta do fim da tarde. Desta forma, constata-se uma amplitude térmica maior do 
que nos casos dos grupos A e B. 
 
3) Interpretação 
Enquanto a previsão do vento em superfície é parecida às previsões dos grupos A e B, 
constata-se que a aceleração do vento na praia do Guincho é perturbada. Um elemento 
meteorológico qualquer impede que o vento sopre na praia. O efeito de sítio é diferente aos 
casos dos grupos A e B, mas óbvio no Cabo Raso. Contudo, no fim do dia, quando se observa 
uma descida das temperaturas, o vento aproxima-se da praia e começa a soprar paralelamente 
à praia aumentando de repente. Este vento sopra de N e apresenta rajadas violentas, 









Este grupo corresponde aos casos em que o vento sopra forte e de forma muito irregular no 
Guincho. Em alguns momentos as rajadas são muito fortes, enquanto noutros, o vento pode 
parar durante alguns instantes. Na Ericeira, o vento encontra-se de moderado a forte. A 
velocidade do vento no Guincho varia entre os 5 e os 35 nós e sopra de direcção NNW. O 
aumento da velocidade do vento, em comparação aos grupos anteriores, é menor, ou seja, 
menos consistente. Contudo, a direcção varia pouco ao longo do dia. 
A maioria dos casos do grupo D ocorre na primavera. 
b) Situação sinóptica 
Portugal localiza-se entre o anticiclone dos Açores sobre o Atlântico e uma zona de baixa 
pressão sobre o Mediterrâneo ocidental, de cerca 1000 hPa. Ao contrário dos outros grupos, 
Portugal está na margem da zona de baixa pressão, perto da margem anticiclónica. 
c) Previsão GFS 
Em alguns casos, a previsão do vento indica um vento N ou NNE de manhã e NNW à tarde. 
Noutros casos, a previsão do vento indica um vento de N o dia inteiro. A velocidade do vento é 
de moderada a forte, oscilando entre 12 e 28 nós. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento registado no Cabo Raso sopra forte, entre 12 e 25 nós de velocidade média, sendo o 
grupo que regista as rajadas mais elevadas, entre 20 e 45 nós. O vento sopra NNW ou N (330-
0⁰), tal como nos grupos anteriores. As temperaturas mais baixas registadas variam entre os 12 
⁰C e os 17 ⁰C e a amplitude diária é reduzida. 
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2) Exemplo de 03-05-2010 





















































03-05-2010 00H D     26 30 NW 18,4 29,9 346 349 14,9 
Vento 
irregular 0-35 
nós side side 
on nuvens não 
bloqueados 
03-05-2010 01H D 18 N 20 27 NW 18,2 30,5 350 343 15,0   
03-05-2010 02H D     16 23 NW 18,8 32,6 350 354 15,1   
03-05-2010 03H D     24 33 NW 19,6 33,2 351 360 15,0   
03-05-2010 04H D 23 N 23 40 NNW 21,0 32,2 356 23 14,8   
03-05-2010 05H D     21 28 NNW 19,4 31,8 357 354 14,6   
03-05-2010 06H D     18 26 NNW 15,5 26,6 3 6 14,3   
03-05-2010 07H D 18 N 17 28 NNW 17,1 28,1 4 6 14,6   
03-05-2010 08H D     17 27 NNW 18,2 32,0 360 6 14,9   
03-05-2010 09H D     22 29 NNW 19,6 34,7 354 17 15,2   
03-05-2010 10H D 20 N 23 30 NW 17,8 29,7 349 360 15,5   
03-05-2010 11H D     21 30 NW 16,3 26,8 346 360 15,7   
03-05-2010 12H D     22 27 NW 17,8 29,7 345 338 15,7   
03-05-2010 13H D 17 NNW 25 35 NW 17,8 29,1 343 360 15,8   
03-05-2010 14H D     23 30 NW 17,3 28,1 344 354 16,0   
03-05-2010 15H D     22 30 NW 17,7 27,5 345 354 16,1   
03-05-2010 16H D 22 NNW 25 32 NW 18,8 28,9 348 11 16,2   
03-05-2010 17H D     23 32 NW 18,2 30,1 347 338 16,3   
03-05-2010 18H D     25 32 NW 18,0 28,7 346 354 16,1   
03-05-2010 19H D 21 NNW 19 28 NW 18,2 33,4 349 360 15,7   
03-05-2010 20H D     25 32 NW 19,0 34,0 348 360 15,3   
03-05-2010 21H D     19 32 NW 18,2 29,5 351 354 15,0   
03-05-2010 22H D 23 N 25 37 NW 19,8 32,8 355 360 14,9   
03-05-2010 23H D     25 36 NW 20,6 33,4 356 6 14,6   
Quadro 7: os dados de 03-05-2010 
 
a) Observações 
É um caso em que o vento sopra forte, mas de forma muito irregular. O anemómetro do 
Muchaxo assinala um vento médio de 20 a 25 nós com rajadas atingindo 25 a 40 nós. No 
terreno, observam-se rajadas muito violentas, seguidas por “buracos de vento” em que o 
vento sopra a cerca de 5 nós. Na Ericeira, o vento sopra moderado e regular, com uma 






Figuras 57 e 58: Imagens do dia 03-05-2010 
 
b) Situação sinóptica 
 
Figura 59: Situação sinóptica às 00h 
00h: O centro anticiclónico (1030 hPa) localiza-se a Oeste da Irlanda e estende-se até Madeira. 
Observa-se uma baixa pressão activa sobre a Europa Central. A pressão atmosférica sobre a 
área é cerca de 1015 hPa. Distingue-se igualmente uma pequena baixa pressão sobre o 




Figura 60: Situação sinóptica às 06h 
06h: Verifica-se a aparição de uma frente oclusa sobre o Mediterrâneo ocidental (1010 hPa). 
As isóbaras sobre a área são bastantes e relativamente aproximadas. 
 
Figura 61: Situação sinóptica às 12h 
12h: A pressão atmosférica sobe um pouco sobre Portugal, enquanto a baixa pressão se 




Figura 62: Situação sinóptica às 18h 
18h : A baixa pressão sobre o Sudeste da península desloca-se para Leste, continuando a cavar 
(1000 hPa). Sobre a área, o gradiente de pressão está forte. 
c) Previsão GFS 
A previsão GFS indica que o vento sopra de forma moderada, entre os 17 e os 23 nós, de rumo 
N de manhã e NNW à tarde. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento médio registado no Cabo Raso oscila entre 15 e 21 nós, e as rajadas atingem entre 28 
e 35 nós. A direcção do vento é relativamente estável, soprando NNW e N (343-4⁰). As 
temperaturas registadas variam pouco ao longo do dia, apresentando uma amplitude térmica 
de 2 ⁰C e são relativamente frias, entre 14,3 ⁰C às 06h e 16,3⁰C às 17h. 
3) Interpretação 
Nos casos do grupo D, a aceleração do vento no Guincho é menos marcada do que nos grupos 
anteriores. De facto, o vento sopra igualmente forte nas outras praias (Peniche, Ericeira, entre 
outras). No entanto, parece que o vento sinóptico sopra demasiado forte para os efeitos de 
sítio se estabelecerem correctamente, provocando turbulências. Isto pode explicar que em 
redor do Cabo da Roca, no mar, a aceleração do vento seja importante pelo efeito de cabo. 
Também no Cabo Raso, o vento é forte (Quadro 7). Contudo, a sotavento da serra, a 




Interpretações dos diferentes efeitos de sítio nos grupos A, B, C e D 
Os quatro primeiros grupos são caracterizados por uma direcção do vento relativamente 
estável e uma velocidade elevada em comparação ao vento em superfície previsto. A área está 
sob influência anticiclónica e a massa de ar apresenta-se estável, à excepção dos casos que 
constituem o grupo D. Assim, distingue-se claramente que o vento é modificado e acelerado 
pelo relevo e pela faixa costeira, sem desenvolvimento de nenhuma brisa térmica. 
Observa-se contudo que a origem do fluxo sinóptico nos casos dos grupos A, B e C pode ter 
uma origem térmica. De facto, em alguns casos, a depressão térmica, que pode surgir com 
condições estáveis, é originada pelo aquecimento da Península Ibérica e deforma o anticiclone. 
A camada da inversão térmica (temperaturas altas na Peninha) impede o vento de passar por 
cima do relevo e o fluxo é obrigado de contornar o relevo. Observa-se a formação de 
depressões orográficas a sotavento do relevo. Porém, foram observados casos que ocorrem 
demasiado cedo no ano (e.g. início Março, cf 07-03-2009 no grupo A) o que confirma, que o 
fluxo sinóptico não tem necessariamente que ser de origem térmica para que a sua velocidade 
aumente. 
No grupo A, o vento sinóptico mais fraco de manhã explica que o vento no Guincho sopre com 
menos intensidade. Nalguns casos, quando as temperaturas são mais elevadas, o vento é mais 
fraco. Pode haver uma tendência para o estabelecimento de uma brisa térmica à escala local, 
na área do Guincho, antes que o fluxo originado pela depressão aumente e acelere no 
Guincho, de rumo NNW. 
Nos casos do grupo B, o vento é moderado e acelerado o dia todo pela inversão térmica baixa. 
Note-se que a inversão térmica baixa, provoca uma depressão orográfica a sotavento e acelera 
o vento no Guincho, criando simultaneamente uma área com vento atenuado a barlavento do 
relevo. O vento na Ericeira ultrapassa apenas 15 nós, observando-se um vento ligeiramente 
mais forte no Guincho comparativamente ao Cabo Raso. 
No grupo C, observa-se que o vento não é acelerado pelas características geográficas da área 
durante o dia e sopra de forma muito inconstante NW-NNW, enquanto na Ericeira, o vento 
sopra de forma mais regular e mais forte. No Cabo Raso, assim como no mar, o vento sopra 
forte, como nos casos dos grupos A e B. No final da tarde, de acordo com a diminuição das 
temperaturas, o vento começa a soprar forte de rumo Norte. 
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O grupo D apresenta características diferentes em comparação aos outros grupos analisados. 
São os casos em que o vento sopra forte no litoral ocidental português. O vento, ao contrário 
dos outros grupos, é originado pela posição do anticiclone combinado com uma zona de baixa 
pressão activa sobre o Mediterrâneo ocidental. O fluxo é acelerado, mas de forma muito 
irregular. 
2. VENTO MODERADO E VARIÁVEL AO LONGO DO DIA 
 
Grupo M: O vento sopra WNW-NW com mais força entre as 12h 





Corresponde aos casos em que o vento é moderado, atingindo valores de velocidade de 20-25 
nós. Em todos os casos constituintes do grupo M, o vento sopra mais forte entre as 12h e as 
15h, soprando quase perpendicularmente à praia. A partir das 15-16h, o vento afasta-se da 
praia, rodando lentamente para a direita. Em muitos casos no final do dia, não há vento na 
praia, mas observam-se “carneirinhos”, sinónimo de vento moderado, no mar. 
b) Situação sinóptica 
Portugal localiza-se numa área com gradiente de pressão relativamente fraco, entre 1010 e 
1020 hPa. O anticiclone dos Açores localiza-se a NW da área. 
c) Previsão GFS 
De manhã, até às 13h, a previsão GFS indica que o vento em superfície sopra geralmente N ou 
NE, de 5 a 10 nós. À tarde, o vento sinóptico roda para NW, NNW e N, soprando ligeiramente 
mais forte do que de manhã, entre 8 e 12 nós. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento sopra essencialmente NW e NNW, contudo, em comparação ao grupo B, C ou D, a 
variação da direcção do vento é mais acentuada. Existem casos em que no princípio do dia, se 
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observa uma rotação para direita durante duas horas, após ter soprado NNW a noite toda, 
antes de voltar a soprar NW (300-330⁰). Seguidamente, o vento vai rodar alguns graus por 
hora para a direita, para soprar NW ou N no final do dia. Durante a noite, pode acontecer que 
o vento rode NE, E, SE, ou até SW. 
A velocidade do vento no Cabo Raso, nos casos do grupo M é moderada e menos alta do que 
as velocidades observadas nos grupos anteriores. A velocidade, assim como a direcção do 
vento, oscilam muito mais. O vento médio varia entre 1 e 20 nós, enquanto as rajadas 
ultrapassam raramente os 25 nós. Ao contrário do que foi observado na praia do Guincho, 
nota-se que o vento no Cabo Raso aumenta geralmente no fim do dia. 
Observando as temperaturas registadas no Cabo Raso, nota-se que a amplitude térmica é 
grande. A diferença entre as temperaturas mínimas e as temperaturas máximas nuns dias 
pode oscilar até cerca de 12 ⁰C, em alguns casos. As temperaturas mais baixas são registadas 
antes do nascer do sol, enquanto as temperaturas máximas são geralmente registadas por 
volta das 13h. 
e) Temperaturas na parte ocidental da serra 
Para os casos do grupo M para os quais existem dados de temperatura em redor do relevo, o 
perfil apresenta uma anomalia das temperaturas do Abano, mais baixas (20 ⁰C) do que as 
temperaturas registadas mais altas na serra, como na Biscaia e na Figueira do Guincho. 
f) Previsão Predictwind 
O modelo prevê geralmente um vento NE à noite, que vira para NW no final da manhã, antes 
de virar lentamente ao longo da tarde para a direita. 
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2) Exemplo de 05-05-2010 






































































































05-05-2010 00H M     17 
16 1016,66 
15 22 NNW 13,6 20,8 357 360 14,1 
Vento fraco, 
15 nós 




16 22 NNW 11,8 18,4 353 354 14,1   
05-05-2010 02H M     15,9 
16 1017,73 
14 23 NW 13,0 21,0 353 360 14,0   
05-05-2010 03H M     8,3 
25 1016,21 
11 19 NNW 11,3 19,4 356 360 13,6   
05-05-2010 04H M 9 NNE 10,8 
42 1016,28 
9 15 N 4,1 8,7 25 17 12,2   
05-05-2010 05H M     16 
75 1016,74 
2 4 SE 2,9 6,4 14 321 11,4   
05-05-2010 06H M     16,7 
69 1016,77 
2 4 NE 6,0 10,1 44 56 8,9   
05-05-2010 07H M 11 NE 14,9 
79 1016,69 
6 8 NE 9,5 15,7 71 84 11,0   
05-05-2010 08H M     13,8 
83 1016,7 
10 15 NE 11,1 17,5 72 62 13,2   
05-05-2010 09H M     12 
85 1016,61 
9 13 ENE 7,0 14,2 69 79 14,9   
05-05-2010 10H M 9 ENE 6 
56 1016,29 
8 14 NNE 7,2 14,2 70 62 16,2   
05-05-2010 11H M     7,3 
290 1016,08 
4 7 WSW 6,4 9,7 278 326 16,2   
05-05-2010 12H M     11,1 
310 1015,76 
4 11 WNW 7,2 11,6 290 298 16,5   
05-05-2010 13H M 5   10,7 
316 1016,68 
      9,1 15,7 320 326 15,9   
05-05-2010 14H M     15,3 
329 1016,16 
      9,9 16,9 323 332 15,9   
05-05-2010 15H M     17,6 
335 1014,12 
      11,6 19,4 333 332 15,6   




      12,0 19,6 336 338 15,2   
05-05-2010 17H M     16,5 
338 1013,93 
      12,2 19,8 336 338 15,3   
05-05-2010 18H M     16,5 
341 1013,43 
      12,2 19,0 340 304 14,9   
05-05-2010 19H M 12 NW 17,2 
349 1013,1 
      12,6 20,8 340 326 14,5   
05-05-2010 20H M     16,9 
0 1012,88 
      11,8 19,2 342 309 14,0   
05-05-2010 21H M     19,5 
13 1012,69 
      10,3 16,3 345 349 13,7   
05-05-2010 22H M 10 N 16,9 
20 1012,43 
      10,9 16,3 347 354 13,4   
05-05-2010 23H M     9,7 
25 1011,91 
      12,0 19,6 351 360 13,4   
Quadro 8: os dados do 05-05-2010 
a) Observações 
É um caso em que as variações de direcção do vento são consideráveis. Durante a noite, o 
vento NNW sopra de forma moderada, correspondendo ao caso 04-05-2010 (grupo D). Entre 
as 05h e 07h, a velocidade diminui consideravelmente e roda para NE, aumentando às 09-10h. 
Contudo, às 11h, o vento começa a soprar do mar (WNW), numa primeira fase com menos 
força, mas vai aumentar e soprar com velocidades de vento entre os 15 e os 18 nós entre as 
13h e 15h30, antes de diminuir e virar para a direita. 
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b) A situação sinóptica 
 
Figura 63: Situação sinóptica às 00h 
00h: O anticiclone dos Açores (1030 hPa) posiciona-se a Norte da Península Ibérica, com o 
centro anticiclónico localizado a Oeste da Irlanda. Observa-se uma zona de baixa pressão 
activa sobre o Mediterrâneo ocidental (a mesma que foi observada no dia 03-05-2010, caso do 
grupo D). O gradiente de pressão sobre a área é relativamente fraco e a pressão é cerca de 
1018 hPa. 
 
Figura 64: Situação sinóptica às 06h 
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06h: O anticiclone desloca-se para Norte e a baixa pressão migra lentamente para Leste. O 
gradiente de pressão sobre Portugal continua a diminuir. 
 
Figura 65: Situação sinóptica às 12h 
12h: A pressão atmosférica diminui sobre a área. 
 
Figura 66: Situação sinóptica às 18h 
18h: A pressão atmosférica continua a deslocar-se para Sul. Observa-se a formação de uma 
pequena depressão térmica sobre o Sudoeste da Espanha. 
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c) Previsão GFS 
A previsão indica que o vento sopra NE entre 9 nós e 11 nós, entre 04h e 10h. Às 13h, o vento 
está fraco (5 nós), aumentando à tarde até 10-12 nós NNW. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
No Cabo Raso, tal como no Guincho, o vento sopra à noite NNW moderado, antes de virar para 
NE e ENE com menos intensidade (5-10 nós) entre 04h e 10h. Seguidamente, o vento roda 
cerca de 180⁰, soprando de W com velocidade entre 5 nós e 10 nós. Durante a tarde, o vento 
aumenta, rodando para a direita e soprando NW, antes de diminuir em intensidade, 
estabilizando-se a NNW. A amplitude térmica observada é considerável, 7,6 ⁰C, sendo que as 
temperaturas osculam entre 8,9 ⁰C às 06h e 16,5 ⁰C às 12h. Observa-se uma diminuição da 
temperatura à noite, seguida de uma queda de 2,6 ⁰C entre as 5h e as 6h. De seguida, a 
temperatura aumenta até às 12h, antes de começar a diminuir ligeiramente ao longo da tarde, 
até se registarem 13,4⁰C às 23h. 
e) Previsão Predictwind 
O vento previsto pelo modelo corresponde globalmente aos dados de vento registados no 
Cabo Raso. Ou seja, vento NE de manhã, antes de virar quase 180⁰, passando W e rodando à 
tarde para a direita. O vento previsto sopra mais forte e entre as 12h e 22h (15-20 nós). Desta 
forma, constata-se que Predictwind não prevê a diminuição do vento na praia do Guincho, 
sendo que a sua indicação corresponde mais ao vento registado no Cabo Raso. 
Entre as 05h e as 14h, Predictwind prevê uma pressão atmosférica de 1015-1016 hPa. 
Contudo, a partir de 14h, a pressão atmosférica vai descendo até chegar aos 1012hPa, às 23h. 
 
 Trabalho no terreno: “Volta“ de windsurf até ao Cabo da Roca no dia 24-06-2011 
No dia 24-06-2011, o vento apresentava características de um caso do grupo M. O vento de 
terra durante a noite e no início da manhã, assim como uma previsão do vento GFS que oscila 
entre 9 e 12 nós de NNE-NE à noite e de manhã e NNW à tarde. A partir das 12h, o vento 
soprava NW-NNW na praia, e pareceu haver vento no mar até ao Cabo da Roca. Decidiu-se ir 
até ao Cabo da Roca pelo mar para observar as eventuais modificações do vento. 
As modificações de direcção do vento entre o Guincho e o Cabo da Roca são importantes. 
Partindo da praia, o vento soprava de NW, mas afastando-se da praia, o vento soprava NNW, e 
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ainda mais longe no mar, o vento soprava de N. No segundo bordo, foi decidida a aproximação 
das arribas da Biscaia, o que se revelou ter sido uma boa escolha para se chegar mais 
rapidamente ao Cabo da Roca. De facto, perto das arribas, o vento soprava de W e ainda mais 
perto de terra, o rumo do vento aproximava-se de SW. Tratava-se de um vento quente e 
menos forte (17-22 nós), ao contrário do vento NNW e N que corresponde a um vento frio 
mais forte (20-25 nós). Contudo, à medida que a proximidade à arriba aumentava, o vento 
perdia força. Depois de terem sido observadas estas mudanças de direcção do vento, decidiu-
se voltar para a praia, que já estava a cerca de 6 km em distância directa. A partir das 16h, o 
vento parou na praia e continuou a soprar no mar, o que corresponde à evolução de um caso 
do grupo M. 
 
3) Interpretação 
O grupo M caracteriza-se por uma previsão de vento GFS fraco do quadrante 1, de manhã. No 
terreno, observa-se um vento que roda durante o dia, com uma velocidade máxima soprando 
do mar (NW e NNW) no princípio da tarde, enquanto a previsão do vento em superfície 
indicava um vento fraco e a situação sinóptica designava um tempo pouco estável 
característico das brisas térmicas. 
 
Grupo N: vento moderado NW-NNW a partir da tarde, com 





O grupo N corresponde aos casos em que o vento se “levanta” à tarde de NW-NNW, enquanto 
a previsão de vento GFS em superfície indica vento fraco, inferior a 6 nós. Observa-se em geral 
que há formação de nevoeiro a Norte do Cabo da Roca, na praia Grande. Este nevoeiro 
prolonga-se sobre o mar sob a forma de uma barra. De manhã, o vento está fraco, mas a partir 
do princípio da tarde, observam-se já “carneirinhos” no mar. O vento vai-se aproximando da 
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praia e soprando durante a tarde (14-17h) entre os 15 e os 20 nós, rumo NW, diminuindo de 
intensidade depois das 16-17h. 
b) A situação sinóptica 
A área localiza-se num pântano barométrico e a pressão atmosférica apresenta valores ente 
1012 e 1018 hPa. Nos casos dos grupos N, observa-se que, entre as 12h e as 18h, a pressão 
atmosférica diminui, relacionada com o aquecimento diurno. O anticiclone dos Açores localiza-
se ao Norte da península Ibérica. 
c) Previsão GFS 
A previsão GFS regista vento fraco, inferior a 5 nós de manhã, enquanto à tarde, a partir de 
16h, o vento sopra ligeiramente mais forte, entre 6 e 12 nós, rumo NW, NNW ou N. 
d) O vento e as temperaturas no Cabo Raso 
O vento registado no Cabo Raso é relativamente fraco e variável na direcção. Durante a noite e 
de manhã, o anemómetro regista valores entre 1 e 5 nós, com rajadas até 8 nós. Durante a 
noite, o vento sopra de terra, rumo NE, E e SE, mas de manhã, a partir das 10h, o vento sopra 
WNW-NW. À tarde, o vento aumenta, para atingir um vento médio de 10-15 nós, com rajadas 
de 15 nós a 22 nós. O vento roda ligeiramente para a direita até ao fim da tarde, antes de 
revirar alguns graus para a esquerda no fim do dia. 
Os casos do grupo N são caracterizados por uma amplitude térmica considerável, entre 5 ⁰C e 
10 ⁰C. As temperaturas mais frescas são registadas antes do nascer do sol, enquanto as 




2) Exemplo de 04-05-2009 
Dia Hora Grupo 
Previsão GFS: 
velocidade do 
vento (em nós) 
GFS: 
direcção 
do vento  
Velocidade média 
do vento no Cabo 






do vento no 
Cabo Raso (em 
graus) 
Desvio máximo da 
direcção do vento 
no Cabo Raso (em 
graus) 
Temperatura média 




04-05-2009 00H N     11,4 17,3 43 39 23,3 
Vento onshore 15-
20 nos, H. Fonseca 
5,3m 90l 
04-05-2009 01H N 6   5,4 20,6 24 338 18,7   
04-05-2009 02H N     1,2 4,3 23 304 15,4   
04-05-2009 03H N     2,9 5,2 13 326 14,3   
04-05-2009 04H N 5   3,7 5,4 8 354 13,5   
04-05-2009 05H N     3,3 5,4 17 360 13,3   
04-05-2009 06H N     5,4 8,9 43 28 14,4   
04-05-2009 07H N 6   5,2 7,8 69 56 15,1   
04-05-2009 08H N     4,7 8,3 64 96 18,6   
04-05-2009 09H N     3,1 5,4 24 34 20,5   
04-05-2009 10H N 5   1,0 5,4 333 326 21,0   
04-05-2009 11H N     0,8 2,7 326 276 21,5   
04-05-2009 12H N     1,6 3,5 315 304 21,9   
04-05-2009 13H N 3   2,9 4,9 289 321 21,6   
04-05-2009 14H N     2,9 4,9 294 326 21,6   
04-05-2009 15H N     5,6 8,7 300 287 20,5   
04-05-2009 16H N 10 WNW 9,7 17,1 301 321 19,3   
04-05-2009 17H N     12,4 19,4 311 293 19,1   
04-05-2009 18H N     13,4 24,4 330 332 19,9   
04-05-2009 19H N 11 NW 13,2 21,0 334 326 20,4   
04-05-2009 20H N     14,6 23,9 331 332 19,7   
04-05-2009 21H N     12,8 22,3 329 315 19,0   
04-05-2009 22H N 13 N 10,1 21,5 338 321 19,7   
04-05-2009 23H N     7,8 20,0 345 332 20,9   
Quadro 9: Os dados do 04-05-2009 
a) Observações 
Neste dia, o vento sopra moderado rumo NW entre as 14h e as 17h, diminuindo a sua 
intensidade seguidamente. Durante a noite, o vento fraco sopra de terra, enquanto no fim da 
manhã, o vento começa a soprar do mar, primeiro mais fraco à beira-mar e mais forte no mar. 
A partir das 14h, o vento começa a soprar na praia, entre os 15 nós e os 22 nós a NW, antes de 
enfraquecer por volta das 17h. 
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b) Situação sinóptica 
 
Figura 67: Situação sinóptica às 00h 
00h: O anticiclone dos Açores posiciona-se a Norte da Península Ibérica, que está delimitada 
por uma frente estacionária. A pressão atmosférica sobre a área estudada é de 1018 hPa e o 
gradiente de pressão é fraco. 
 
Figura 68: Situação sinóptica às 06h 




Figura 69: Situação sinóptica às 12h 
12h: Enquanto a pressão atmosférica aumenta ligeiramente sobre a área, observa-se a 
deformação da isóbara dos 1020 hPa sobre o Algarve e Sudoeste da Espanha, ligada ao 
aquecimento diurno, impedindo a influência anticiclónica. 
 
Figura 70: Situação sinóptica às 18h 
18h: A pressão sobre a península diminui consideravelmente, o que provoca uma deformação 
da isóbara de 1020 hPa. A frente desloca-se para SE posicionando-se sobre o centro da 
península, Sul de França e Europa Central. 
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c) Previsão GFS 
Até às 13h, a previsão GFS regista vento fraco, inferior a 6 nós. Contudo, a partir das 16h, o 
vento sopra mais forte, entre 10 nós e 13 nós, rumo WNW, NW e N. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento registado no Cabo Raso é relativamente fraco e variável em direcção. Até às 15h, o 
vento médio não ultrapassa os 6 nós e as rajadas atingem 9 nós. Antes das 10h, o vento sopra 
NE, mas de seguida, roda WNW-NW. Observa-se um aumento do vento a partir das 16h, com 
valores médios de 12 a 15 nós e rajadas de 20-23 nós. A amplitude térmica é grande, variando 
entre 13,3 ⁰C às 05h e a temperatura máxima é registada às 15h, de 21,9 ⁰C. 
3) Interpretação 
O grupo N corresponde aos casos de brisa térmica com uma previsão do vento fraco. De facto, 
enquanto ocorre uma previsão de vento fraco, observa-se durante a tarde uma brisa no 
Guincho de 15-20 nós. Para além disso, o vento apresenta variações importantes de direcção 
ao longo do dia. 
 




Estes casos apresentam características similares ao grupo M, com vento de terra à noite, mas a 
partir das 12h, o vento começa a soprar NW com valores entre 5 e 15 nós. O vento roda para a 
direita ao longo da tarde. No fim do dia, 1 ou 2 horas antes do pôr do sol, o vento orienta-se N-
NNE e aumenta consideravelmente, para atingir 15-25 nós. 
b) A situação sinóptica 
Nestes casos, o gradiente de pressão sobre a área de estudo é relativamente fraco, sem ser 
influência anticiclónica. O anticiclone localiza-se normalmente a Norte da Península Ibérica. 
Observa-se uma diminuição da pressão atmosférica sobre a área ao longo do dia. 
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c) Previsão GFS 
A previsão GFS indica vento fraco, entre 5 e 11 nós. De manhã, o vento sopra do quadrante 1 
menos forte (NE, E), enquanto à tarde e no fim do dia, o vento sinóptico roda para NNW e N 
aumentando ligeiramente (8-10 nós). 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento no Cabo Raso varia muito ao longo do dia. É caracterizado por um vento de terra à 
noite e de manhã, de rumo NE, E ou SE. O vento pode ser fraco ou moderado, apresentando 
valores médios entre 1 e 15 nós e rajadas atingindo 20 nós, em alguns casos. No fim da manhã, 
por volta das 10-13h, observa-se uma rotação do vento de quase 180⁰, virando para WNW. À 
tarde, o vento sopra WNW e NW relativamente fraco, entre 2 e 8 nós, com rajadas até cerca 
de 15 nós. Observa-se uma rotação do vento para a direita durante a tarde. A partir do fim do 
dia, constata-se um aumento considerável do vento, apresentando valores médios entre 10 e 
17 nós, com rajadas até 25 nós rodando até NNW, N e até NNE em alguns casos. As 
temperaturas registadas no Cabo Raso também são variáveis, apresentando uma amplitude 
térmica geralmente moderada ou grande. Observa-se uma diminuição da temperatura durante 
a noite até o nascer do sol. De seguida, a temperatura sobe um pouco estabilizando à tarde, 
podendo-se verificar uma subida considerável da temperatura em alguns casos, também 
durante a tarde. 
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2) Exemplo de 27-04-2010 






















































27-04-2010 00H O     12,8 
38 1015,33 
1,7 5,8 270 135 20,6   
27-04-2010 01H O 9 NNE 13,4 
38 1015,34 
4,9 7,0 141 135 19,4 
Vento fraco 
onshore a 
tarde; no fim 
do dia vento 
side-side-off, 
fraco no inside 
27-04-2010 02H O     11,2 
41 1015,35 
4,1 6,0 141 186 18,1   
27-04-2010 03H O     8,2 
46 1015,36 
3,1 4,9 149 152 17,5   
27-04-2010 04H O 9 NE 7,3 
68 1015,37 
3,3 5,2 161 158 17,3   
27-04-2010 05H O     8,4 
72 1015,38 
1,2 3,7 239 135 16,1   
27-04-2010 06H O     7,7 
74 1015,39 
2,5 3,9 149 146 15,4   
27-04-2010 07H O 6   7,4 
77 1015,4 
1,6 4,1 106 146 16,3   
27-04-2010 08H O     6,3 
91 1015,41 
2,9 5,8 164 180 19,0   
27-04-2010 09H O     4,6 
102 1015,42 
1,7 5,4 286 326 20,0   
27-04-2010 10H O 5   4,7 
124 1015,43 
0,8 3,9 294 298 20,6   
27-04-2010 11H O     1,8 
95 1015,44 
2,9 4,5 186 174 21,6   
27-04-2010 12H O     3,3 
201 1015,45 
2,5 4,7 321 332 21,6   
27-04-2010 13H O 3   1,7 
176 1015,46 
3,5 5,6 338 332 22,3   
27-04-2010 14H O     4,6 
295 1015,47 
2,1 5,2 297 343 23,3   
27-04-2010 15H O     11,5 
311 1015,48 
4,3 10,1 330 326 23,0   
27-04-2010 16H O 4   13,9 
335 1015,5 
5,4 13,6 324 293 22,4   
27-04-2010 17H O     16,6 
352 1015,51 
10,5 17,8 325 304 22,2   
27-04-2010 18H O     17,3 
359 1015,52 
11,1 19,0 327 326 23,3   
27-04-2010 19H O 9 N 19,9 
8 1015,53 
8,1 15,5 335 326 22,3   
27-04-2010 20H O     20,3 
14 1015,54 
10,9 17,1 23 17 25,3   
27-04-2010 21H O     20,6 
15 1015,55 
12,2 21,1 32 23 25,2   
27-04-2010 22H O 11 N 16,2 
18 1015,56 
9,7 15,9 44 34 24,8   
27-04-2010 23H O     14,6 
19 1015,57 
9,3 13,4 49 51 24,4   
Quadro 10: dados do 27-04-2010 
a) Observações 
Durante a manhã, o vento sopra de terra, relativamente fraco. No fim da manhã, constata-se 
algumas idas e voltas entre o vento de terra e o vento vindo do mar. Contudo, durante a tarde, 
o vento sopra NW, com valores de 5-10 nós. No entanto, no final do dia, após alguns instantes 
de vento variável, o vento aumenta consideravelmente, soprando N-NNE entre 10 e 25 nós, 
descendo os vales do relevo. 
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b) Situação sinóptica 
 
 
Figura 71: Situação sinóptica às 00h 
00h: O estado do tempo está influenciado pelo anticiclone (1025 hPa), localizado a Norte de 
França e das Ilhas Britânicas, estendendo-se sobre a Europa. Distingue-se sobre o Sul de 
Espanha uma outra zona de alta pressão relativa (1025 hPa). A pressão sobre a área estudada 
é de 1022 hPa, aproximadamente, e o gradiente de pressão está fraco. 
 
Figura 72: Situação sinóptica às 06h 
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06h: A situação sinóptica evolui pouco. A pressão atmosférica sobre a área desce ligeiramente. 
 
Figura 73: Situação sinóptica às 12h 
12h: A zona de alta pressão relativa observada durante a noite sobre o Sul de Espanha 
transforma-se numa depressão térmica. A amplitude térmica no Sul de Espanha deve ser 
grande. O gradiente de pressão na área ainda está fraco. 
 
Figura 74: Situação sinóptica às 18h 




c) Previsão GFS 
A previsão GFS indica que vento sopra com uma velocidade de 9 nós, rumo NE, durante a 
noite. De manhã e à tarde, o vento está relativamente fraco, entre 3 e 6 nós. No final do dia, às 
19h e 22h, o vento previsto em superfície aumenta até 9 e 11 nós, soprando Norte. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
Até às 16h, o vento no Cabo Raso é fraco, inferior a 5 nós e a direcção do vento está pouco 
estável. Durante a noite, observa-se vento SE. De manhã, o vento sopra durante um momento 
W, voltando SE e à tarde soprando NW. A partir das 16h, a velocidade do vento aumenta, 
indicando valores entre 8 e 12 nós, com rajadas de 15 a 21 nós. Entre as 17h e 20h sopra NW, 
antes de rodar NNE, a partir de 20h. Nota-se que a amplitude térmica é grande, 9,9 ⁰C, sendo 
que a temperatura mínima é de 15,4 ⁰C, registada às 06h enquanto a temperatura máxima é 
de 25,4 ⁰C, registada às 20h. Desta forma, após ter descido durante a noite até às 06h, a 
temperatura aumenta até às 14h até atingir 23,3 ⁰C. Seguidamente, a temperatura desce um 
grau Celcius até às 17h, antes de subir no fim do dia, simultaneamente ao aumento da 
velocidade do vento. 
e) Previsão Predictwind 
O modelo à escala fina representa bem o vento no Guincho. O vento está fraco até às 14-15h, 
rumo SE e a seguir NW, aumentando e rodando para a direita, soprando NNE no fim do dia. 
 
3) Interpretação 
As características da brisa térmica nos casos do grupo O são bem definidas. Contudo, ao 
contrário do grupo M, o vento sopra mais forte no fim do dia, rumo N ou NNE. Observa-se que 
este aumento do vento está relacionado com o aumento das temperaturas. Nos casos do 
grupo O, a temperatura máxima do dia é registada no Cabo Raso por volta de 22-23h. O vento 




Grupo M + O: vento moderado entre as 13h e 15h de rumo NW, 





Os casos do grupo M+O são caracterizados por um vento moderado vindo do mar no início da 
tarde, assim como um vento moderado N-NNE canalizado pelos vales da serra. Este grupo 
apresenta características dos grupos M e O. 
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2) Exemplo do 22-04-2009 
Dia Hora Grupo 
Previsão GFS: 
velocidade do 
vento (em nós) 
GFS: 
direcção 
do vento  
Velocidade 
média do vento 












da direcção do 
vento no Cabo 
Raso (em graus) 
Temperatura 
média no Cabo 
Raso (em graus 
Celsius) Observações adicionais 
22-04-2009 00H M+O     4,9 18,0 27 338 14,8 
08H:vento side off ao norte da 
praia 25-30 nós, não há vento 
no Muxacho;12h: vento 
onshore 15 nós; fim do dia, 
side off 20-25 nós 
22-04-2009 01H M+O 5   5,8 14,6 349 332 14,1   
22-04-2009 02H M+O     7,8 16,3 339 332 14,4   
22-04-2009 03H M+O     6,8 13,8 348 343 14,2   
22-04-2009 04H M+O 8 N 1,6 5,6 45 62 11,7   
22-04-2009 05H M+O     2,1 4,3 48 62 9,8   
22-04-2009 06H M+O     2,3 8,3 350 338 10,5   
22-04-2009 07H M+O 9 N 4,7 8,0 33 51 11,5   
22-04-2009 08H M+O     4,1 8,9 323 332 13,7   
22-04-2009 09H M+O     3,1 6,2 360 326 15,1   
22-04-2009 10H M+O 7 NNE 5,8 13,4 331 326 15,7   
22-04-2009 11H M+O     9,3 18,2 333 338 15,4   
22-04-2009 12H M+O     12,2 23,3 332 326 15,2   
22-04-2009 13H M+O 6 NNE 11,3 19,8 327 326 15,5   
22-04-2009 14H M+O     10,3 23,5 323 332 15,7   
22-04-2009 15H M+O     13,2 23,7 326 332 15,4   
22-04-2009 16H M+O 8 NNW 14,2 26,0 323 321 15,7   
22-04-2009 17H M+O     12,8 28,1 321 321 15,5   
22-04-2009 18H M+O     13,0 21,5 325 332 16,9   
22-04-2009 19H M+O 11 NNW 13,2 24,1 325 309 17,1   
22-04-2009 20H M+O     13,6 22,7 326 332 16,7   
22-04-2009 21H M+O     11,1 17,7 356 17 18,5   
22-04-2009 22H M+O 13 N 13,2 22,7 5 6 19,2   
22-04-2009 23H M+O     15,3 24,3 19 17 19,8   
Quadro 11: os dados do 22-04-2009 
 
a) Observações 
De manhã, após o nascer do sol, por volta de 08h, observa-se vento NNE a Norte da praia e na 
praia do Abano, enquanto há pouco vento no Sul da praia. O vento pára pouco tempo depois. 
Por volta das 12h, o vento sopra directamente do mar (WNW-NW), a uma velocidade de 15 
nós. À tarde, observa-se geralmente mais vento no mar do que em terra. Contudo, no final do 




b) A situação sinóptica 
 
Figura 75: Situação sinóptica às 00h 
00h: A Europa é influenciada por um tempo anticiclónico, que forma uma linha dos Açores até 
à Rússia. No entanto, observa-se que as isóbaras são ligeiramente deformadas e o gradiente 
de pressão está relativamente fraco. A pressão sobre a área é de 1023 hPa, aproximadamente. 
 
Figura 76: Situação sinóptica às 06h 





Figura 77: Situação sinóptica às 12h 
12h: A situação sinóptica sobre a área evolui pouco. 
 
Figura 78: Situação sinóptica às 18h 
18h: o anticiclone sobre o sul da Espanha retractou-se. Observa-se uma diminuição da pressão 
atmosférica sobre a área de estudo. 
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c) Previsão GFS 
A previsão GFS apresenta vento relativamente fraco, com valores entre 5 nós e 9 nós soprando 
N e NNE durante a noite, de manhã e no início da tarde. A partir das 16h, o vento sopra 
ligeiramente mais forte, entre 8 nós e 13 nós, do rumo NNW e N. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento no Cabo Raso é variável. À noite, até às 04h, o vento sopra de 5 nós a 7 nós, com 
rajadas atingindo 15 nós, soprando NNW. Ao nascer do dia, entre as 05h e as 08h, o vento é 
mais fraco, soprando NE, antes de virar NW no fim da manhã, sempre fraco. A partir das 12h, o 
vento sopra de 12 a 15 nós com rajadas de 20 a 28 nós. À tarde, o vento sopra NW-NNW (321-
333⁰), antes de virar N a partir das 21h. A amplitude térmica é grande, 10 ⁰C, variando entre 
9,8 ⁰C às 05h e 19,8 ⁰C às 23h. Durante a noite, a temperatura desce, para atingir menos do 
que 10 ⁰C no final da noite. Seguidamente, as temperaturas sobem até cerca de 15 ⁰C e 
estabilizam-se entre as 09h e as 17h. Mais tarde, a temperatura aumenta consideravelmente 
até quase 20⁰C. 
3. OUTROS CASOS 
 




Durante a manhã, o vento é fraco, inferior a 10 nós, geralmente soprando de WNW ou NW. No 
mar, o vento parece soprar com mais força, porque se observam alguns carneirinhos. A partir 
das 14h, o vento aproxima-se da praia e sopra NW com uma velocidade de 20-25 nós, de 
forma muito regular. Surge geralmente uma “bolha”, área sem vento, do lado Norte da praia, 
enquanto o vento é moderado a partir das rochas que dividem a praia a meio. O vento sopra 
com mais força durante a tarde, sem rodar. O vento sopra de forma muito local. Há 
geralmente pouco vento na Malveira da Serra e em Cascais. Observa-se geralmente uma barra 
por detrás da serra, que se prolonga sobre o mar. No céu pouco nublado, observam-se muitos 
mini-cúmulos, todos na mesma altura, ou até nuvens estratiformes com remoinhos. 
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b) Situação sinóptica 
Portugal localiza-se entre o anticiclone dos Açores e a depressão térmica sobre a Península 
Ibérica, de tamanho considerável. 
c) Previsão GFS 
De manhã, até às 13h, a previsão indica que o vento sopra NW, NNW ou N entre os 6 e os 11 
nós. No entanto, distinguem-se dois tipos de evolução de vento à superfície à tarde. Num 
primeiro caso, existe uma previsão mais fraca de 8 a 12 nós de NW e NNW com a qual o vento 
pára no final do dia. Num segundo caso, o vento sopra mais forte, entre os 14 e os 17 nós, 
rumo NNW e N, continuando forte durante o final da tarde. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
Numa primeira observação, verifica-se que a velocidade do vento, nos casos do grupo P, é 
mais forte à tarde. De manhã, o vento médio sopra entre os 5 e os 15 nós, enquanto à tarde, o 
vento sopra entre 12 e 20 nós, com rajadas até aos 30 nós. O vento roda pouco e sopra rumo 
NW e NNW (310-350⁰). A amplitude térmica é fraca, cerca de 2 ⁰C. São casos em que a 
temperatura não é muito alta, entre 16 ⁰C e 20 ⁰C aproximadamente. 
e) Previsão Predictwind 
Entre as 10h e 16h, o vento sopra entre os 320⁰ e 330⁰, enquanto entre as 18h e 20h, o vento 
roda ligeiramente para chegar aos 340-0⁰. A velocidade do vento segundo o modelo é 
moderada a partir da manhã, entre 15 e 20 nós, aumentando ligeiramente até 20-23 nós. 
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2) Exemplo do 23-06-2010 
































































cima da praia; 
barra fina por 
traz da serra 
que se prolonga 
por cima do 
mar; vento a 
tarde toda 
23-06-2010 01H P 11 NNW 7,9 27 1015,76 16,9 26,8 330 321 16,3   
23-06-2010 02H P     6,2 11 1015,45 14,9 22,9 338 326 16,2   
23-06-2010 03H P     1,6 267 1015,94 14,6 23,9 341 321 16,1   
23-06-2010 04H P 9 N 5 177 1016,35 14,9 22,9 342 326 16,1   
23-06-2010 05H P     2,3 182 1016,34 15,1 22,3 342 338 16,0   
23-06-2010 06H P     0,7 97 1016,52 14,2 22,7 344 354 16,0   
23-06-2010 07H P 10 NNW 1,4 337 1016,43 14,0 22,1 345 321 16,2   
23-06-2010 08H P     3,5 314 1016,06 14,7 22,1 342 338 16,5   
23-06-2010 09H P     8,5 323 1015,35 14,6 21,9 337 315 16,9   
23-06-2010 10H P 9 NNW 13,3 323 1014,7 15,5 26,8 333 332 16,9   
23-06-2010 11H P     15,6 322 1014,56 16,1 25,6 332 332 17,1   
23-06-2010 12H P     0 4 1014,88 16,7 26,6 327 315 17,2   
23-06-2010 13H P 9 NW 14,9 312 1016,26 18,0 27,4 326 332 17,1   
23-06-2010 14H P     16,9 321 1015,82 18,2 27,5 326 332 17,2   
23-06-2010 15H P     18,3 326 1016,43 18,4 31,6 324 332 17,2   
23-06-2010 16H P 12 NW 19,2 329 1016,15 19,4 30,5 326 326 17,1   
23-06-2010 17H P     16,7 336 1015,27 18,2 28,9 332 343 17,3   
23-06-2010 18H P     17 353 1014,53 18,6 30,1 335 338 17,2   
23-06-2010 19H P 11 NW 18,5 8 1013,83 19,2 34,0 333 326 17,0   
23-06-2010 20H P     21 13 1013,38 19,2 29,9 337 321 16,6   
23-06-2010 21H P     15 17 1013,01 19,8 30,5 337 338 16,5   
23-06-2010 22H P 11 NNW 12 21 1012,74 18,0 27,0 339 338 16,5   
23-06-2010 23H P     10,2 23 1012,64 15,3 24,8 339 332 16,4   
Quadro 12: os dados do 23-06-2010 
a) Observações 
É um caso em que o vento sopra no lado Sul da praia, enquanto no lado Norte, se observa uma 
“bolha” considerável sem vento. De manhã, o vento sopra de forma mais fraca na praia e com 
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mais força no mar, para NW. A partir das 14h, o vento encosta-se à praia soprando cerca de 
20-25 nós, de forma regular continuando assim durante o resto da tarde. 
As nuvens observadas são relativamente específicas. De facto, por detrás da serra, observa-se 
uma barra, que se prolonga por cima do mar, enquanto por cima da praia, se observam 
pequenos cúmulos, todos à mesma altitude. 
 
 
Figuras 79 e 80: Nuvens do 23-06-2010 (www.guincho.biz) 
b) Situação sinóptica 
 
Figura 81: Situação sinóptica às 00h 
00h: O anticiclone dos Açores (1025 hPa) posiciona-se sobre o Atlântico e estende-se a Norte 
de Portugal, sobre o Golfo de Gasconha até à Dinamarca. Observa-se uma pequena depressão 
térmica sobre a Península Ibérica. O gradiente de pressão está fraco. Ao largo de Portugal, 




Figura 82: Situação sinóptica às 06h 
06h: A depressão térmica norte-africana desloca-se até ao Sul de Portugal, enquanto a 
depressão térmica sobre a península migra para mais perto de Portugal. Observa-se ainda a 
frente sobre o litoral ocidental português. 
 
Figura 83: Situação sinóptica às 12h 
12h: O aquecimento diurno origina a amplificação da depressão térmica que se generaliza 





Figura 84: Situação sinóptica às 18h 
18h: A depressão térmica continua a amplificar-se, chegando ao 1010 hPa e unifica-se com a 
depressão térmica norte-africana, influenciando uma parte do litoral português. A frente fria 
desaparece. 
c) Previsão GFS 
A previsão GFS do vento em superfície sopra NNW e N durante a noite e de manhã até às 10h. 
À tarde, esta previsão sopra NW com uma velocidade oscilando entre os 9 e os 12 nós. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
Nota-se que o vento no Cabo Raso evolui pouco. De facto, durante a noite e de manhã, o 
vento médio sopra com uma velocidade de 14 a 16 nós, com rajadas a 20-25 nós, rumo NNW 
(332-345⁰). Durante a tarde, entre as 13h e as 22h, o vento médio sopra a 18-19 nós, com 
rajadas de 27 a 30 nós, rumo NNW (324-337⁰). 
A temperatura registada no Cabo Raso apresenta uma amplitude térmica baixa, com 
temperaturas oscilando entre os 16 ⁰C às 06h e 17,3 ⁰C às 17h. 
e) Previsão Predictwind 
O modelo prevê um vento diferente em comparação ao vento registado no Cabo Raso e no 
Guincho. Prevê uma direcção do vento que roda à noite e no fim do dia, enquanto durante o 
dia, prevê um vento NW-NNW (cerca de 325⁰). A velocidade do vento é igualmente diferente, 
com vento muito fraco de manhã até às 09h, aumentando a seguir até 19 nós às 16h. A 
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pressão atmosférica prevista é cerca de 1015-1016 hPa, antes de diminuir até 1012 hPa no fim 
do dia. 
3) Interpretações 
O grupo P é relativamente particular. De facto, são os casos caracterizados por uma barra por 
cima do mar, com uma espessura bem delimitada com uma altura de 100 metros 
aproximadamente, começando atrás da serra e prolongando-se por cima do mar (com 
nevoeiro na Praia Grande). Esta barra está enquadrada num céu onde se distinguem nuvens 
estratiformes específicas. O vento sopra geralmente unicamente na parte Sul da praia e 
observa-se uma zona sem vento (“bolha”) bem definida do lado Norte da praia, enquanto a 
alguns metros de distância, do lado Sul, o vento sopra de forma constante a 20-25 nós. 
 
Existe igualmente uma série de dias em que o vento sopra com menos força (20-25 nós no 
máximo). Nestes dias, a previsão GFS ultrapassa raramente os 12 nós. Estes casos apresentam 
regimes de vento diferentes quando comparados com os dias dos grupos A, B, C e D. 
 
 
Grupo S: Vento GFS em superfície não modificado, moderado, 




É um dos casos em que o vento sinóptico sopra a 10-18 nós W e NNW, enquanto no Guincho, 
se observa um vento similar. O vento, variando pouco de direcção, pode ser acompanhado por 
nuvens e chuva. 
a) Observações 
O vento no Guincho sopra do mar, ou ligeiramente da direita (WNW-NW) e a direcção oscila. A 
velocidade do vento varia entre 10 nós e 15 nós e as rajadas atingem 20-25 nós. O céu está 




b) Situação sinóptica 
A situação sinóptica, nos casos do grupo S é caracterizada pelo anticiclone dos Açores sobre o 
mar e uma zona de baixa pressão sobre a península ibérica e sobre o Mediterrâneo ocidental. 
A área de estudo é caracterizada por uma curvatura ciclónica, ou pela passagem de uma 
frente. 
c) Previsão GFS 
A previsão GFS refere-se a vento com direcção NW, NNW, e em alguns casos N, com valores de 
velocidade entre 8 nós e 18 nós. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
O vento registado no Cabo Raso para os casos do grupo S apresenta valores entre 10 e 20 nós 
de vento médio, enquanto as rajadas atingem 25-30 nós no máximo. O vento sopra NW e 
NNW (290-350⁰). 
As temperaturas registadas são relativamente baixas, entre 10 ⁰C e 18 ⁰C.  
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2) Exemplo do 14-05-2010 
Dia Hora Grupo 
Previsão GFS: 
velocidade do 
vento (em nós) 
GFS: 
direcção 
do vento  
Velocidade 
média do vento 







do vento no 
Cabo Raso (em 
graus) 
Desvio máximo 
da direcção do 
vento no Cabo 
Raso (em graus) 
Temperatura 
média no Cabo 
Raso (em graus 
Celsius) Observações adicionais 
14-05-2009 00H S     4,3 14,9 330 332 14,3 
Nuvens não bloqueados, 
vento irregular 10-20 nós 
até as 16h, depois mais 
regular,>20 nós 
14-05-2009 01H S 11 NNW 13,0 24,8 336 326 14,6   
14-05-2009 02H S     15,3 25,6 339 332 14,9   
14-05-2009 03H S     12,8 22,7 340 332 14,8   
14-05-2009 04H S 16 NNW 14,7 27,0 341 332 14,7   
14-05-2009 05H S     15,5 25,2 337 332 14,6   
14-05-2009 06H S     15,9 25,2 339 338 14,5   
14-05-2009 07H S 11 N 16,1 26,6 339 332 14,7   
14-05-2009 08H S     15,9 26,8 338 321 14,8   
14-05-2009 09H S     17,1 28,9 338 326 14,9   
14-05-2009 10H S 16 NNW 15,3 27,9 343 349 15,3   
14-05-2009 11H S     15,9 26,2 341 338 15,6   
14-05-2009 12H S     14,9 23,9 344 360 16,0   
14-05-2009 13H S 14 NNW 15,5 25,0 343 338 16,1   
14-05-2009 14H S     15,7 25,6 341 332 15,9   
14-05-2009 15H S     16,1 26,4 342 343 15,9   
14-05-2009 16H S 20 NNW 16,5 28,9 340 326 15,7   
14-05-2009 17H S     16,3 27,7 341 338 15,5   
14-05-2009 18H S     17,3 29,5 340 332 15,3   
14-05-2009 19H S 17 NNW 17,5 29,3 342 338 14,8   
14-05-2009 20H S     17,3 29,9 343 354 14,5   
14-05-2009 21H S     16,9 28,7 344 338 14,4   
14-05-2009 22H S 18 N 16,1 27,2 345 326 14,2   
14-05-2009 23H S     14,6 24,3 345 349 14,2   
Quadro 13: Os dados do 14-05-2010 
a) Observações 
Este dia corresponde a um dia com chuva e nuvens enquanto a velocidade do vento é muito 
variável e a direcção do vento varia pouco. Durante a noite, o anemómetro indica um vento 
ENE entre as 03h e as 05h, mas a partir das 06h, o vento sopra NW e WNW até ao fim do dia. O 
vento varia em função das nuvens e das frentes, aumenta antes da chegada da chuva e diminui 
depois da chuva. 
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b) A situação sinóptica 
 
Figura 85: Situação sinóptica às 00h 
00h: Portugal localiza-se entre o anticiclone posicionado sobre os Açores (1035 hPa) e uma 
zona de baixa pressão posicionado sobre a Europa Central. A Oeste da faixa portuguesa, 
observa-se a chegada de uma frente quente. A pressão atmosférica sobre a área é de 1018 
hPa, aproximadamente. 
 
Figura 86: Situação sinóptica às 06h 




Figura 87: Situação sinóptica às 12h 
12h: A frente quente posiciona-se sobre a área. 
 
Figura 88: Situação sinóptica às 18h 
18h: A frente quente desapareceu. Observa-se um aumento da pressão atmosférica sobre a 
área. 
c) Previsão GFS 
A previsão GFS regista uma velocidade de vento entre 10 e 17 nós, rumo NW e NNW. 
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d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
No cabo Raso, o vento sopra moderado, entre 8 e 16 nós, similar à previsão GFS, com rajadas 
até 25 nós. O vento sopra WNW, NW e NNW (303-345⁰). A amplitude térmica é de 2,9 ⁰C, 
variando entre 13,8 ⁰C à 01h, antes de aumentar, para atingir 16,7 ⁰C às 15h. Seguidamente, o 
vento diminui ligeiramente, até 14,6 ⁰C às 23h. 
e) Previsão Predictwind 
O modelo prevê um vento que sopra WNW e NNW (300-350⁰), assim como foi observado no 
Cabo Raso. Prevê-se um vento mais forte à noite, assim como no final da tarde (18-23 nós), 
enquanto de manhã, o modelo prevê um vento mais fraco (10-15 nós). Analisando a pressão 
atmosférica prevista, observa-se um aumento de 1016 hPa às 00h, até 1021 hPa, às 23h. 
3) Interpretação 
Os dias do grupo S são caracterizados por um vento similar à previsão GFS, soprando de rumo 
NW e rodando pouco ao longo do dia. O vento não é acelerado pelo relevo. A variação da 
velocidade do vento, ao contrário da direcção, oscila muito ao longo do dia. O aumento 
pontual do vento ao longo do dia é geralmente acompanhado pela chegada de nuvens 
cúmulos com aguaceiros por cima da praia e após a passagem das nuvens, o vento diminui. 
 





São os casos em que o vento é diminuído e que o tempo está nublado sobre a serra de Sintra e 
parcialmente sobre o Guincho, enquanto em Lisboa e na Costa da Caparica, o céu está pouco 
ou nada nublado e o vento moderado. No Guincho, o vento está muito irregular em direcção e 
intensidade, soprando NW-NNW e oscilando entre 10 e 20 nós. 
b) Situação sinóptica 
A situação sinóptica é similar aos casos dos grupos A, B ou até D. Portugal está posicionado 
entre o anticiclone dos Açores e uma zona de baixa pressão, que pode ser de origem térmica. 
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c) Previsão GFS 
Nos casos do grupo T, o vento previsto sopra NNW e NW moderado com uma velocidade 
oscilando entre 10 e 20 nós. A previsão é parecida com os grupos A e B. 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
Comparando os valores de vento registados no Cabo Raso com os valores previstos pelo 
modelo GFS, observa-se que o vento não é acelerado. O vento médio varia entre 10-15 nós e 
as rajadas atingem 18-24 nós. 
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2) Exemplo do 05-06-2010 
































































































05-06-2010 01H T 10 N 13,2 13 1016,62       14,6 23,3 344 326 17,2   
05-06-2010 02H T     13 13 1017,99       13,6 23,1 345 349 17,0   
05-06-2010 03H T     18,1 14 1018,4       13,2 22,5 344 354 16,9   
05-06-2010 04H T 10 NNW 14,2 16 1018,31       13,0 24,3 345 6 16,8   
05-06-2010 05H T     13,4 17 1018,32       12,8 19,2 344 326 16,7   
05-06-2010 06H T     15,9 9 1018,67       12,0 20,6 344 332 16,6   
05-06-2010 07H T 8 NNW 16,4 349 1018,94       12,2 20,4 344 338 16,9   
05-06-2010 08H T     16 338 1018,94       11,8 19,0 339 332 17,3   
05-06-2010 09H T     18,2 336 1018,77       11,8 19,8 339 343 17,4   
05-06-2010 10H T 11 NNW 19,3 333 1018,67 16 22 NNW 10,7 21,0 330 332 18,1   
05-06-2010 11H T     18,6 332 1018,96 12 15 N 8,9 15,7 331 326 18,4   
05-06-2010 12H T     19,1 332 1019,32 13 16 N 10,7 18,2 334 321 18,7   
05-06-2010 13H T 11 NNW 16,5 334 1019,91 16 20 N 10,1 18,0 333 326 18,9   
05-06-2010 14H T     19,8 333 1019,62 16 20 N 12,0 21,7 332 332 19,0   
05-06-2010 15H T     19,3 333 1020,09 16 20 WNW 12,2 21,1 332 321 19,0   
05-06-2010 16H T 13 NNW 20,1 335 1020,09 15 17 WNW 11,4 19,8 331 326 19,0   
05-06-2010 17H T     24,2 336 1019,87 18 22 WNW 13,0 20,4 333 332 18,5   
05-06-2010 18H T     25,5 340 1019,7 18 23 N 13,0 20,6 334 315 17,8   
05-06-2010 19H T 15 NNW 23,6 345 1019,24 16 22 WNW 13,4 21,9 335 326 17,7   
05-06-2010 20H T     27,2 348 1018,65 17 22 N 13,0 22,1 336 332 17,2   
05-06-2010 21H T     24,9 348 1018,19 17 21 NW 12,4 20,2 337 321 17,0   
05-06-2010 22H T 17 NNW 25,6 349 1017,76 16 20 NW 13,0 21,0 332 326 17,0   
05-06-2010 23H T     26,1 348 1017,7 17 20 NW 11,3 18,6 338 326 16,8   
Quadro 14: os dados do 05-06-2010 
 
a) Observações 
Este caso é caracterizado por tempo nublado sobre o Guincho e sobre a serra de Sintra, 
enquanto na Costa de Caparica e em Lisboa, o céu está limpo e o vento moderado. O vento 
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não é acelerado pelo relevo. O vento sopra entre NW e N, oscilando muito, com valores 
médios entre 15 nó e 18 nós e rajadas de 18 nós a 23 nós. 
b) A situação sinóptica 
 
Figura 89: Situação sinóptica às 00h 
00h: Observa-se a presença de uma frente estacionária a Oeste da costa portuguesa que 
perturba a influência anticiclónica sobre a área. Sobre a Península Ibérica, distingue-se uma 
pequena depressão térmica (1015 hPa) e a pressão atmosférica é de 1017 hPa. 
 
Figura 90: Situação sinóptica às 06h 
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06h: A frente localiza-se exactamente sobre o litoral português e nota-se a influência do 
anticiclone logo por detrás. A depressão térmica sobre a península desapareceu, devido ao 
arrefecimento nocturno. 
 
Figura 91: Situação sinóptica às 12h 
12h: A frente desloca-se lentamente para Este e posiciona-se entre o anticiclone e a depressão 
térmica, que reaparece com o aquecimento diurno. 
 
Figura 92: Situação sinóptica às 18h 
18h: A pressão atmosférica diminui sobre a Península Ibérica. Nota-se que o gradiente de 
pressão é importante logo por detrás da frente, sobre Portugal. 
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c) Previsão GFS 
De manhã, até às 13h, a previsão é de vento mais fraco, entre 8 e 11 nós, soprando N e NNW. 
À tarde, o vento à superfície aumenta e sopra entre 13 nós e 17 nós, NNW. 
 
d) O vento e a temperatura no Cabo Raso 
Durante a noite, entre as 00h e as 07h, a que corresponde o período antes da chegada da 
frente, o vento é acelerado em alguns nós comparativamente ao vento sinóptico previsto, 
soprando entre 10 nós e 15 nós e com rajadas de 20-25 nós, NNW (345⁰). A seguir, o vento 
roda ligeiramente para a esquerda, até 335⁰ soprando com valores médios de 10 a 13 nós e 
com rajadas de 18 nós a 21 nós até ao fim do dia. A amplitude térmica diurna é de 2,4⁰C. A 
temperatura mínima regista-se às 06h e a temperatura máxima verifica-se por volta das 15h. 
3) Interpretação 
São os casos em que o vento não é acelerado no Guincho, nem no Cabo Raso. O fenómeno de 
bolha é presente na praia, mas mesmo no mar, o vento não sopra muito forte. Observam-se 
cúmulos por cima da serra, que não são bloqueados. A formação de nuvens é exclusivamente 
na área da serra e não se observam nuvens em Lisboa. 
O fenómeno de “bolha” 
 
São frequentes os dias em que o vento sopra de forma moderada ou forte no mar, a algumas 
dezenas ou centenas de metros da praia, enquanto na praia, ou nos primeiros metros do mar, 
se observam áreas sem vento. Contudo, distinguem-se vários tipos de “bolha”. De facto, é 
difícil definir um grupo de “bolha”, porque pode aparecer sobre varias formas e em vários 
grupos analisados anteriormente. 
No grupo C, pode-se falar de fenómeno de “bolha” durante o dia. De facto, o vento é fraco na 
área de rebentação.  
Nos casos do grupo D, o vento é geralmente muito irregular nas primeiras centenas de metros 




Os fenómenos de “bolha” nos casos do grupo P são mais específicos. Geralmente, o vento 
sopra unicamente na parte Sul da praia, enquanto do lado Norte das rochas que dividem a 
praia ao meio, observa-se um verdadeiro “buraco” grande sem vento, que se pode estender 
ou retrair. Desta forma, quando este “buraco” se retrai, o vento pode começar a soprar do 
lado Norte durante algumas horas à tarde. Pelo contrário, a “bolha” pode-se estender e o 
vento pode parar de soprar no lado Sul da praia, enquanto a 100 metros da praia, assim como 
na praia da Cresmina, o vento continua a soprar. A “bolha” é visível à superfície da água, 
através da ausência de “carneirinhos”. 
Nos casos dos grupos M e O, é também frequente observar o fenómeno de “bolha”. De facto, 
no grupo M, o vento sopra mais forte entre as 13h e as 15h, seguido do aparecimento de uma 
zona sem vento na rebentação, mas o vento continua moderado no mar. Enquanto no grupo O 
durante o dia, o vento é relativamente fraco na praia, mas forte no mar. 
O grupo T é caracterizado igualmente pelo fenómeno da “bolha”. Contudo, esta “bolha” é 
diferente em comparação à “bolha” do grupo P. De facto, em geral, nos casos do grupo T, o 
vento é moderado por cima da arriba a Norte da praia, assim como na areia. No entanto, na 
rebentaç o o vento “falha muito” e nem sopra muito forte no mar. São dias em que o tempo 
está nublado sobre a serra, assim como por cima do Guincho, enquanto em Lisboa e na Costa 
da Caparica, o céu é limpo, com vento moderado. 
 
Observa-se que a “bolha” é um fenómeno que n o é bem definido, e que pode ocorrer sobre 
varias formas e em vários grupos. Contudo, todos os casos de “bolha” têm um ponto em 




III. Síntese dos resultados  














-À tarde: 12-20 
nós; 
-NNW e N 
durante todo o 
dia. 
- A depressão térmica 
modifica o Anticiclone; 
Portugal localiza-se na 
margem anticiclónica; 
- Centro anticiclónico 
forte; 
-Pressão atmosférica de 
1015-1020 hPa; 
aproximadamente. 








es no céu. 
-Sopra NNW 
forte a partir 
da tarde (13-
15h); 
-20 a 30 nós, 
com rajadas 
até 45 nós. 
Cerca de 15 nós. 
Grupo B 
-10-20 nós 
durante todo o 
dia; 
- NNW e N. 
- A depressão térmica 
modifica o Anticiclone; - 
Portugal localiza-se na 
margem anticiclónica; 
- Centro anticiclónico 
inchado; 
- Pressão atmosférica de 
1015-1020 hPa, 
aproximadamente. 














até 50 nós 
Cerca de 15 nós 
Grupo C 
-12-20 nós 




relativamente perto de 
Portugal, localizado a 
Norte da península ao 
fim do dia, 
- Portugal na margem 
anticiclónica; 
- Presença da depressão 
térmica sobre Espanha; 
- Pressão atmosférica de 
1020-1025 hPa, 
aproximadamente. 





- À tarde, 
nuvem 
estacionári




- À noite, 
formação 
da barra 
por cima da 
serra. 
- Durante o dia, 
vento 
inconstante; 
- 10-30 nós 
NW, vento 
forte no mar; 
- No fim do dia, 
o vento sopra 
forte 20-30 
nós, com 
rajadas até 45 
nós. 
 
- À tarde, 20-25 
nós. 
Grupo D 
- 12-28 nós, com 
os valores mais 
elevados à tarde 
e ao fim do dia; 
- Portugal localiza-se 
entre o anticiclone e 
uma zona de baixa 
















- N e NNE de 
manhã, NNW à 
tarde. 
Mediterrâneo Ocidental 
de cerca 1000 hPa, 
aproximadamente. 










- De manhã, o 
vento sopra NW, 
NNW ou N 6-11 
nós; 
- À tarde, o vento 
sopra NW e NNW 
8-12 nós, parando 
no fim do dia ou 
14-17 NNW ou N 
continuando a 
soprar à noite. 
-Portugal localiza-se 
entre o anticiclone 
relativamente distante e 
a depressão térmica 
considerável. 
-O gradiente de pressão 
não é muito forte. 
 
























- De manha, 
vento fraco 
WNW na praia, 
mais forte no 
mar. 
.À tarde, vento 
muito regular 
NW 20-25 nós 
do lado Sul da 
Praia 
- “bolha” sem 
vento do lado 
Norte da praia 






- De manhã, 
vento N ou NE, 
entre 5 e 10 nós 
- À tarde, vento 
NW, NNW e N, 
entre 8 e 12 nós 
-Anticiclone localizado a 
NW de Portugal 
-Gradiente de pressão 
relativamente fraco 
-pressão atmosférica 
entre 1010-1020 hPa 















até 20-25 nós, 
entre às 12-
13h e 15-16h 
 
Grupo N 
-De manhã, vento 
fraco, inferior a 5 
nós. 
-À tarde, vento 
NW, NNW e N 
entre 6 e 12 nós 
Portugal localiza-se num 
pântano barométrico 
-pressão atmosférica 
entre 1012 e1018 hPa 
- Diminuição da pressão 
atmosférica à tarde 













20 nós) à tarde, 






- De manhã, o 
vento sopra NE e 
E entre 5 e 10 nós 
- À tarde e no fim 
   
- Vento de 






do dia, o vento 
roda NNW e N, 
entre 8 e 10 nós 




NNE no fim do 
dia (20-25 nós) 
Grupo 
M+O 
- De manhã, o 
vento sopra N, NE 
ou E, sendo 
relativamente 
fraco (5-10 nós) 
- À tarde, o vento 









a no fim do 
dia 
 
-Vento NNE ao 
Norte da praia 
de manhã (20-
25 nós) 
- Vento NW no 












NW e NNW, N em 
casos mais raros, 
entre 8 e 18 nós. 
 









NW entre 10 e 
15 nós, com 
rajadas até 20-
25 nós. Vento 
no guincho_ 
previsão GFS 
Fraco/ vento do 
mar 
Grupo T 
NW e NNW 
moderado, entre 
10 e 20 nós 
  
Nublado na 














Quadro 15: Características dos diferentes grupos 
 
O quadro permite resumir os grupos de dias analisados neste trabalho. Por um lado, 
distinguem-se os grupos com uma previsão do vento em superfície moderada a forte: grupos 
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A, B, C, D, S e T. Todos estes grupos, que apresentam uma previsão do vento em superfície 
similar, apresentam observações no Guincho bem diferentes uns dos outros.  
Os casos dos grupos A e B ocorrem frequentemente no Verão (Junho, Julho e Agosto). Nestes 
casos, a Nortada, o fluxo intensificado por causas térmicas, relacionado com o aquecimento da 
Península Ibérica, é consideravelmente acelerado no Guincho, devido à presença de uma outra 
depressão, a sotavento da serra de Sintra. O vento é caracterizado por rajadas fortes, que 
podem soprar até 50 nós. 
Nos casos do grupo C, a previsão do vento, moderada, indica que o vento sopra de um rumo 
mais próximo do Norte. Na praia, o vento é completamente diferente dos casos do grupo A e B 
durante o dia, soprando do mar, de forma muito irregular, oscilando entre 5 e 25 nós. 
Contudo, a partir do fim do dia, o vento aumenta de repente e consideravelmente, rodando 
para NNW ou N e é parecido com o vento forte dos casos A e B. 
O grupo D é caracterizado por um vento muito irregular durante todo o dia. O vento sinóptico 
não está ligado à depressão térmica, mas à presença de uma baixa pressão activa sobre o 
Mediterrâneo Ocidental e a velocidade do vento previsto em superfície é alta. O vento forte, 
caracterizado por rajadas fortes (45 nós), pode ser interrompido por momentos de vento 
quase nulo. Nestes casos, ao contrário dos grupos A e B, o vento sopra forte na faixa litoral 
portuguesa. A maioria dos casos do grupo D ocorre na Primavera. 
Nos grupos S e T, apesar de apresentarem uma previsão de vento similar aos grupos A e B, não 
se observa uma aceleração do vento no Guincho. O grupo S corresponde ao único grupo da 
classificação em que o vento previsto em superfície pelo modelo GFS corresponde ao vento 
observado no Guincho. Estes casos são caracterizados por dias nublados, com precipitação. 
São casos que ocorrem na Primavera e no Outono. 
Os casos do grupo T também não apresentam um vento forte. O vento no Guincho é muito 
inconstante e não ultrapassa os 20 nós. Na rebentação, o vento é muito fraco. Observa-se a 
formação de nuvens por cima da serra, enquanto em Lisboa e na Costa da Caparica, não há 
nuvens e o vento é moderado. 
 
Por outro lado, existe uma quantidade considerável de dias (grupo M, N, O, P) em que a 
previsão do vento indica um vento relativamente fraco inferior a 10-12 nós, mas no Guincho, 
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observa-se um vento moderado, de 15 a 25 nós a determinadas horas. O vento é muito local, 
soprando desta forma unicamente no Guincho. 
O grupo P é muito particular. De facto, o vento é moderado e muito constante, apresentando 
pouca turbulência. A previsão do vento GFS à superfície indica valores entre 6 e 12 nós, de 
rumo NW, NNW e N, enquanto no Guincho, a partir de 13h e geralmente unicamente do lado 
Sul da praia, o vento sopra de NW a 20 nós de forma muito constante durante toda a tarde, 
sem apresentar rotaç o do vento. Estes casos s o caracterizados por uma “barra” Norte da 
serra, que se prolonga sobre o mar. Do lado Norte da praia, observa-se uma área bem definida 
sem vento. 
Nos casos do grupo M, o vento sopra de forma moderada no Guincho entre as 12-13h e 15-
16h, com valores entre 15 nós e 25 nós, rumo NW. Mais tarde (15-16h), o vento afasta-se da 
praia, continuando unicamente a soprar com mais força no mar. 
Os casos do grupo N ocorrem com uma previsão do vento à superfície muito fraco, inferior a 5 
nós, enquanto no Guincho, o vento sopra NW entre 15 e 20 nós entre as 14h e as 17h. 
Nos casos do grupo O, que apresentam igualmente uma previsão relativamente fraca, 
soprando de NE e E de manhã e NNW-N de 8 a 10 nós no fim do dia segundo a previsão do 
vento em superfície GFS, são caracterizados por um vento moderado que ocorre no fim do dia 
no Guincho, a partir das 18h, orientando-se de N-NNE. De manhã, o vento sopra de terra e à 
tarde, o vento sopra NW relativamente fraco. 
Existem casos que o vento apresenta características do grupo M e do grupo O, soprando com 
mais força entre as 13 e as 15h, rumo NW, assim como no fim do dia, rumo N-NNE. 
A análise permitiu observar o seguinte: 
 Papel da estabilidade 
A estabilidade da massa de ar e a altura da camada de inversão térmica são dados importantes 
para um estudo de efeito de sítio, que infelizmente, o público que frequenta o Guincho não 
costuma analisar antes de se deslocar até a praia. O estudo das temperaturas em redor da 
serra permite valorizar algumas observações interessantes, mas o período de estudo 
demonstrou ser claramente insuficiente para o considerar, embora adiante algumas relações 




 As rajadas 
A área de estudo é caracterizada pela existência de vento muito inconstante, com rajadas, que 
pode ter várias causas: 
- Causa 1: 
O vento do topo da camada limite atmosférica é trazido até à superfície pela turbulência. Este 
caso é frequente. As rajadas são principalmente devidas à instabilidade vertical. 
“A existência de térmicas torna o escoamento na camada limite sempre turbulento. Nas 
térmicas, o ar circula entre a base e o topo da camada limite em correntes ascendentes e volta 
à superfície em correntes descendentes. Como a velocidade do vento varia muito na vertical, 
especialmente nas primeiras dezenas de metros, quando uma descendente atinge a superfície 
transporta ar mais rápido e, portanto, o seu aparecimento vai traduzir-se num aumento súbito 
da velocidade do vento, i.e., numa rajada” (MIRANDA,    1, p. 17 ). 
- Causa 2: 
Aparição de remoinhos nas margens e a sotavento do relevo, que surgem devido à 
instabilidade horizontal e às características da camada limite atmosférica (presença da 
invers o térmica, número de Froude, etc…). 
Em caso de remoinhos nas vertentes do relevo, o vento pode ser muito variável, podendo por 
um lado parar por alguns instantes, e voltar a soprar forte uns minutos mais tarde, como é 
observado no grupo D. 
 As temperaturas no Cabo Raso 
A amplitude térmica pode ser importante, como no grupo O, onde se nota um aumento das 
temperaturas no fim do dia. Este aumento pode estar ligado à origem do vento. Assim, o vento 
sopra do mar durante o dia, trazendo ar frio, e de terra ao fim do dia, trazendo ar quente, o 
que faz com que a amplitude térmica aumente. Contudo, a temperatura tem um papel 
importante para o estabelecimento e evolução das brisas. As brisas trazem ar frio do mar que 
pode ou não elevar o ar da faixa costeira; este facto que pode explicar algumas situações em 




 Relações entre brisas térmicas e depressões térmicas 
Observam-se alguns casos em que o vento sopra devido à depressão térmica (essencialmente 
grupo A) e outros em que a área está sob a influência de uma brisa térmica (grupos M, N, O). 
Contudo, em por vezes os dois fenómenos podem ocorrer seguidos de forma alternada. 
As brisas térmicas ocorrem essencialmente com um vento sinóptico de terra inferior a 15 nós, 
enquanto as depressões térmicas, vão ocorrer com vento NNW, de 15-20 nós. Nos casos em 
que o vento sopra N com céu limpo, a descida de pressão basta para explicar o aumento 
considerável do vento à tarde assim como a orientação para NNW. São os casos que 
correspondem aos ventos dos sectores 1 e 3 (cf. p. 31).  
 O reforço da brisa a noite 
É um assunto interessante e mal explorado, que não se encontra só na praia do Guincho. 
Observa-se um aumento do vento no fim da tarde, orientando-se quase paralelamente ao 
litoral, à medida que o ar aquece (grupo O). 
Não existe uma explicação simples, mas parece estar relacionado com a variação da espessura 
da camada limite atmosférica na área litoral que provoca este “jet nas baixas camadas” 
(comunicação oral de BERNOT). 
 O fenómeno de “bolha” 
Sinónimo de uma área com vento fraco na rebentação enquanto no mar sopra vento 
moderado ou forte, representa um problema complexo, podendo ter varias origens: 
Turbilhões gerados nas vertentes da Serra de Sintra. O centro destes turbilhões corresponde a 
uma área sem vento. Neste caso, o vento é muito variável em intensidade e em direcção, 
podendo haver modificações de direcção de 180⁰. 
Áreas sobreaquecidas na praia, ou nas vertentes da Serra que provocam bolhas de ar quente 
que se desenvolvem e que sobem, empurrando o vento em altitude. É um fenómeno 
frequente quando a área está sobreaquecida. 
 As nuvens 
Distinguem-se vários fenómenos de nuvens no Guincho, dos quais alguns bem definidos: 
131 
 
- Uma barra de nuvens a Norte ou seja, a barlavento da serra, que se prolonga por cima 
do mar. Nestes casos, verifica-se nevoeiro na área da praia Grande. 
- Uma barra de nuvens, que se localiza por cima da serra. Vista do Guincho, parece que 
as nuvens est o “bloqueadas” no topo da serra. Contudo, as nuvens dissipam-se 
quando passam o topo da Serra, a Peninha. 
- Pode haver uma formação de nuvens exclusivamente por cima da serra, que não 
formam uma barra, mas que cobrem o céu no Guincho, situação que ocorre 
normalmente nos casos do grupo T. 
 
 Influência da margem Norte do Tejo 
O Guincho localiza-se perto da margem Norte do Tejo, que apresenta características favoráveis 
para o desenvolvimento de brisas térmicas (ALCOFORADO, 1987), que pode influenciar o 
regime do vento no Guincho. 
 
 Passagem de uma frente fria 
Em alguns casos, dos grupos A e B, são ligadas a passagem de uma frente fria que se iniciou na 
margem anticiclónica. A frente fria é pouco activa porque os movimentos de subsidência 
ligados ao anticiclone temperam a actividade da frente. Depois da passagem da frente, há 
“transferência de alta press o” com um aumento da press o e uma zona sem vento. Observa-
se se uma modificação relativamente rápida das condições gerais que podem complicar a 
situação. 
 
IV. O estudo do vento aplicado à prática de desportos náuticos 
 
Foi observado que existem vários tipos de vento forte e moderado no Guincho, classificados 
consoante características semelhantes. 
As condições de vento ideias para a prática de desportos náuticos são variáveis em função do 
desporto. Desta forma, para o surf e bodyboard, é preferível que o vento seja relativamente 
fraco e que sopre de terra. De facto, um vento vindo do mar desfaz a ondulação, o que é 
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menos bom. Contudo, o vento não é o factor primordial para o surfista, apesar de influenciar 
consideravelmente a qualidade das ondas. 
Os kitesurfistas, pelo contrário, necessitam de um vento mínimo de cerca 10-12 nós para 
conseguir praticar kitesurf. O vento tem que soprar preferencialmente paralelamente à praia 
ou W-WNW no Guincho. Quando o vento sopra de terra, não é favorável para o kitesurf. Um 
vento NNE-NE, ou seja, ligeiramente de terra, também possibilita a prática de kitesurf, apesar 
de existir o risco da asa cair na água, devido a falhas de vento, o que pode afastar demasiado o 
desportista da praia. A partir de 30 nós, a prática de kitesurf começa a ser consideravelmente 
mais perigosa e quando o vento ultrapassa os 40 nós, o kitesurf torna-se impossível e 
extremamente perigoso. 
Finalmente o windsurf necessita de um vento mínimo de cerca 15 nós, soprando mais ou 
menos paralelamente à praia, mas podendo igualmente soprar mais do mar ou mais da terra. 
Assim, no Guincho, são os ventos de rumo NW e NE que são propícios para a prática de 
windsurf. O windsurf suporta ventos mais fortes do que o kitesurf, até cerca de 50 nós. 
Contudo, dizer quais as condições ideais para os desportos náuticos citados é subjectivo. Para 
o surf e o bodyboard, as condições de vento ideais são: vento fraco ou inexistente ou vento 
soprando de terra. Em contraste, no windsurf e no kitesurf, as condições ideais são diferentes 
em função do desportista. Assim, existem alguns que preferem um vento moderado, enquanto 
outros preferem vento forte. Também alguns preferem saltar enquanto outros preferem 
surfar. 
Desta forma, observa-se que o Guincho apresenta boas condições de vento para os desportos 
náuticos citados. Para os windsurfistas que procuram vento muito forte, constata-se que os 
grupos A, B, C e D são óptimos para os adeptos de vento violento, com valores compreendidos 
entre 25 e 50 nós. Nos casos dos grupos C e D, existe a possibilidade de explorar outras praias 
tais como a Costa da Caparica, ou até a Ericeira, que apresentam nestes casos um vento 
moderado. Nota-se contudo, que a Ericeira é uma praia que requer um nível técnico elevado, 
devido aos fundos rochosos. 
Os grupos S e T não são muito propícios para o windsurf apesar de apresentar uma previsão de 
vento moderado. De facto, os dias do grupo T são os casos onde se encontra vento fraco e 
irregular no Guincho. Nestes dias é preferível ir para a Costa da Caparica.  
Os grupos M, N e O são casos em que o vento sopra entre 15 e 25 nós pontualmente. Nestes 
dias, será importante chegar na hora certa à praia para navegar, porque como é o caso do 
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grupo M, o vento pode soprar unicamente mais forte entre as 13h e as 15h. Já no grupo O, o 
vento sopra unicamente no fim do dia. 
Para os kitesurfistas, a situação é ligeiramente diferente. Os grupos A e B podem ser 
adequados à prática de kitesurf, mas unicamente nos dias menos violentos em que as rajadas 
“só” atingem  5 nós. Velocidades superiores tornam o desporto demasiado perigoso. O grupo 
C pode apresentar condições boas durante o dia, antes que o vento comece a soprar com 
maior velocidade. Os casos do grupo D não são os mais favoráveis para o kitesurf. De facto, a 
ocorrência de rajadas violentas, seguidas de momentos sem vento, pode corresponder a 
quebras da asa de kitesurf. Contudo, ao contrário do windsurf, os grupos S e T são propícios ao 
kitesurf. De facto, o vento oscilando entre 12 e 18 nós não é suficiente para o windsurf, vindo 
geralmente perpendicular à praia, sendo já uma velocidade consideravelmente boa para a 
prática do kitesurf. Os grupos M, N e P, caracterizados por um vento moderado vindo do mar 
são casos propícios para a prática do kitesurf.  
O grupo O, com vento no fim do dia, pode-se eventualmente tornar perigoso para o kitesurf, 
nos casos em que o vento sopra mais NE do que N. 
Finalmente, para o surf e o bodyboard, são geralmente os casos não considerados na análise, 
ou seja, os dias de vento fraco. Os grupos B, C e D são claramente inapropriados para o surf e 
para o bodyboard. Contudo, em alguns casos do grupo A, pode haver dias com pouco vento de 
manhã, favorável ao surf e bodyboard. Também os grupos M, N e O são propícios para o surf 




Grupo/Desporto Windsurf Kitesurf Surf e bodyboard 
A 
Boas condições à 
tarde para os 
adeptos de vento 
forte. 
Boas condições nos 
dias menos violentos, 
ou no princípio da 
tarde. 
Em alguns casos, de 
manhã. 
B 
Boas condições para 
os adeptos de vento 
forte. 




Boas condições para 
os adeptos de vento 
forte, no fim do dia. 
Condições razoáveis 




apesar do vento 
irregular. 
Perigoso. Não adequado. 
M 
Boas condições entre 
as 13h e as 15h. 
Boas condições entre 
as 13h e as 15h. 
Boas condições 
durante a manhã e 
no fim do dia; 
Não adequado entre 




Boas condições à 
tarde. 
Boas condições de 
manhã. 
O 
Boas condições no 
fim do dia. 
Boas condições, se o 
vento não estiver 
muito NE. 
Boas condições de 
manhã. 
P 
Boas condições à 
tarde, no lado sul da 
praia. 
Boas condições à 







Boas condições. Não adequado. 
T Condições fracas. Condições razoáveis. Não adequado. 





O Guincho é caracterizado por um fenómeno local muito específico quanto ao vento. Se por 
um lado esta praia é procurada pela sua beleza natural por muitos banhistas em dias sem 
vento, por outro lado este local é um ponto de referência para amantes de desportos náuticos 
como o windsurf, kitesurf, surf. No entanto, nem sempre as previsões indicadas em modelos 
de previsão de vento utilizados pelo público que frequenta o Guincho, correspondem ao 
comportamento do vento, em tempo real, na praia. Desta forma, este estudo teve como 
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objectivo estabelecer uma comparação entre as previsões de vento em superfície e as 
observações no terreno. Assim, realizou-se uma classificação dos dias potencialmente 
propícios à prática de desportos náuticos.   
 
A análise permite constatar que existem diversos tipos de dias em que o vento sopra forte 
dada a origem, a direcção e a intensidade do fluxo.  
Os casos de nortada “clássica” (grupo A e B) apresentam um fluxo NN  moderado no litoral 
ocidental português, em que a Serra acelera consideravelmente o fluxo, o que se traduz num 
vento forte caracterizado por rajadas violentas. São os casos que caracterizam o Guincho no 
Verão em geral, podendo suceder-se durante vários dias. Estes dias tornam claramente o 
Guincho num lugar único para a prática de waveriding na Europa Continental.  
A Nortada também pode ter como origem a presença de uma baixa pressão activa sobre o 
mediterrâneo ocidental, o que dá origem a um fluxo geralmente mais forte em todo o litoral 
ocidental português e que pode provocar um vento muito irregular no Guincho. São casos que 
ocorrem mais na Primavera e no Outono. Nos casos de vento muito irregular, é possível 
praticar windsurf ou kitesurf noutras praias, como a Costa da Caparica por exemplo, que pode 
apresentar rajadas menos violentas e um vento mais regular. 
Nos grupos S e T, o vento em superfície não é modificado, podendo até ser perturbado.  
Quando a previsão indica vento fraco de manhã rumo N, NE ou E, a brisa térmica é favorecida, 
caracterizando-se por um vento com algumas modificações importantes ao longo do dia e 
rotações que podem chegar aos 180⁰. O vento propício para a prática de windsurf, ou seja, 
apresentando valores superiores a 15 nós, ocorre de forma pontual, entre as 13h e as 15h, nos 
casos do grupo M e no fim do dia nos casos grupo O. 
Quando a previsão indica vento muito fraco, com temperaturas elevadas, existe alguma 
probabilidade de soprar uma brisa vinda do mar à tarde, o que acontece nos casos do grupo N. 
Finalmente existem dias, em que o vento previsto é relativamente fraco, soprando rumo NW e 
N, em que na parte sul da praia, o vento sopra com uma velocidade de aproximadamente 20-
25 nós de rumo NW. Estes dias são caracterizados, junto com os casos do grupo M, por uma 
“barra” de nuvens atrás da serra, que se prolonga por cima do mar. 
Alguns grupos são propícios à prática de windsurf, tais como os grupos A, B, C, D ou até, o 
grupo P. Por outro lado, os grupos M, N e T, apresentam características menos favoráveis para 
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o windsurf, podem contudo reunir condições para a prática do kitesurf. Nos dias com vento 
mais fraco e essencialmente da manhã, o Guincho apresenta condições para a prática de surf. 
O estudo, baseado na análise de casos durante duas épocas, não permitiu analisar alguma 
regularidade de ocorrência dos grupos ao longo do ano. Foi observado que em geral, todos os 
grupos podem ocorrer entre Março e Outubro. Contudo, também se verificou que todos os 
anos, se observam episódios de casos do grupo A e B que se sucedem vários dias seguidos em 
Julho e Agosto. 
 
O estudo, essencialmente baseado em observação e em dados de previsão de vento em 
superfície, permitiu obter uma classificação útil para interpretar as previsões de vento GFS em 
superfície, utilizada pela maioria de desportos náuticos no Guincho. Contudo, estes tipos de 
fenómenos locais apresentam sempre muitos problemas difíceis quanto ao limite dos efeitos 
de escala regional, local. No entanto, para aprofundar o estudo, no âmbito científico, será 
importante tratar algumas questões meteorológicas importantes, tais como, a camada limite 
atmosférica; a estabilidade nas baixas camadas da atmosfera, através de sondagens verticais 
(dados do ARL, NOAA); ou aplicar classificações standard como por exemplo o número de 
Froude. Outros dados importantes a considerar no aprofundamento do trabalho são a 
temperatura em sítios estratégicos em terra, assim como a temperatura no mar. Para atingir 
este objectivo será fundamental não só focalizar o estudo no Guincho, mas também analisar o 
comportamento do vento nomeadamente a Nortada a diferentes escalas e em outros pontos, 
não só no litoral português, mas igualmente dados meteorológicos em sítios mais localizados 
no interior. Será necessário aprofundar a bibliografia. 
No âmbito dos desportos náuticos nomeadamente no windsurf nas ondas seria necessário 
desenvolver um estudo sobre a variação dos bancos de areia no Guincho, que constituem um 
elemento fundamental na qualidade da onda. Esta análise iria representar uma mais valia na 
organização de um campeonato do mundo de windsurf por exemplo. 
Existe ainda um elemento importante e ainda não mencionado neste trabalho. É verificado 
que o Guincho apresenta condições meteorológicas favoráveis para o windsurf e para o 
kitesurf, requerendo contudo um nível técnico considerável. A praia do Guincho, relativamente 
grande, numa perspectiva, pode igualmente parecer pequena quando há muita gente a 
praticar desportos náuticos. Podem surgir problemas de “espaço” entre desportistas. De facto, 
são desportos onde existe sempre um certo risco, não só para o praticante mas igualmente 
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para as pessoas em redor do praticante, o que pode criar algumas situações de perigo. Assim, 
fazer surf num dia de vento NW ou NNW com uma velocidade superior a 20 nós, quando há 
muitos windsurfistas na água, que saltam nas ondas e que nem sempre vêem o que há atrás da 
onda, pode ser muito perigoso e o risco de um windsurfista passar por cima de um surfista é 
grande. 
Assim, dominar o seu desporto, essencialmente o kitesurf, é muito importante. De facto, os 
kitesurfistas manipulam uma asa que em caso de descontrolo pode cair com força na praia ou 
no mar por cima de banhistas ou outros desportistas. Por isso, o Guincho não é um local 
adequado para a iniciação em kitesurf e windsurf, que requerem idealmente uma ondulação 
fraca e vento constante, ao contrário da maioria dos dias no Guincho. 
A solução não é proibir a prática de desportos náuticos no Guincho. O ideal seria que as 
pessoas se responsabilizassem mais e se auto-avaliassem melhor por forma a ter noção dos 
riscos que podem provocar a eles próprios e às outras pessoas. Um surfista responsável e 
sensibilizado não deverá surfar quando o vento sopra do mar de forma moderada ou forte e 
quando estão vários windsurfistas no mar. Iniciantes responsáveis e sensibilizados não deverão 
perturbar windsurfistas ou kitesurfistas experientes. Os instrutores de kitesurf devem também 
ter a noção que o Guincho não é um local adequado para a aprendizagem, mas sim um local 
excepcional para o windsurf e kitesurf de alto nível que deve ser mais respeitado. 
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